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PREFÁCIO 
 
 
A Câmara Municipal de Vila do Bispo, no âmbito da acção social tem vindo a concertar 
esforços, no sentido de promover o desenvolvimento social do concelho, bem como 
atenuar a exclusão e o isolamento, contribuindo para a melhoria das condições de vida 
dos munícipes mais desprotegidos, concretamente, jovens e idosos. 
 
Uma vez que a rede social tem como objectivos entre outros a garantia de uma maior 
eficácia das respostas sociais do concelho, podemos pois dizer que a politica 
desenvolvida pela Câmara Municipal em muito tem contribuído para tal enquadrando-se 
pois nos objectivos da rede social. 
 
Tendo por base os princípios da solidariedade e subsidiariedade, a Câmara Municipal de 
Vila do Bispo pretende através da rede social de Vila do Bispo, planificar a forma de 
intervenção, com vista à erradicação/atenuação da pobreza e exclusão no concelho, 
dinamizando e implementando acções concertadas com os vários parceiros, procurando 
soluções e privilegiando os recursos locais, contribuindo desta forma para o 
desenvolvimento social do Concelho de Vila do Bispo. 
 
Aprovado que está o Pré – Diagnóstico, vem agora o Diagnóstico Social, identificar as 
necessidades e definir quais os problemas prioritários do Concelho de Vila do Bispo, 
caracterizando-o e definindo as prioridades de intervenção. 
 
Com a elaboração do Diagnóstico Social do Concelho de Vila do Bispo pretende-se a 
criação de um documento de utilidade social, adaptável às realidades, orientador de 
caminhos prioritários no que respeita à política social local, visando igualmente, a 
partilha e a solidariedade dos parceiros sociais envolvidos na elaboração do mesmo, 
rentabilizando assim os recursos existentes e mobilizando quer as entidades quer a 
população local para participar na resolução dos seus problemas. 
 
Trata-se de um trabalho desenvolvido pela Rede Social concelhia em função das 
vulnerabilidades e necessidades detectadas no concelho pelo Conselho Local de Acção 
Social de Vila do Bispo. 
 
Posto isto, priorizados que estão os problemas e as necessidades do concelho há que 
pensar na elaboração do Plano de Desenvolvimento Social e Plano de Acção. 
 
 
 

 
O Presidente da Câmara 
Gilberto R. Reis Viegas 
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EFA – Educação e Formação de Adultos 
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PNAI – Programa Nacional para a Inclusão 
POEFDS – Programa Operacional, Emprego, Formação e Desenvolvimento Social 
PROGRESS – Programa Comunitário para o Emprego e a Solidariedade 
PSP – Policia de Segurança Pública 
REAPN – Rede Europeia Anti – Pobreza Nacional 
RSI – Rendimento Social de Inserção 
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INTRODUÇÃO 
 
 
 A Rede Social é uma medida de política social, criada através da Resolução de 
Conselho de Ministros nº 197/97 de 18 de Novembro e regulamentada pelo decreto-lei 
115/2006 de 14 de Junho de 2006. 
 
 O Programa da Rede Social surge num contexto em que se afirmam as 
tendências de descentralização e territorialização no combate à pobreza e exclusão 
social. Está orientado para potenciar a eficácia das medidas de intervenção social, 
mobilizando instituições públicas e privadas no desenvolvimento de políticas activas 
locais.  
 

Neste sentido, pretende-se promover o desenvolvimento social local com uma 
acção concertada e coerente, articulando esforços, recursos, experiências e projectos 
com os parceiros locais. 

 
Após a elaboração do Pré-Diagnóstico Social do Concelho de Vila do Bispo, que 

esboçou a realidade concelhia através de dados estatísticos das diferentes áreas 
consideradas mais relevantes, procedeu-se à execução do Diagnóstico Social, que 
pretende ser um instrumento de trabalho dinâmico, participado e que permita uma 
compreensão da realidade social do concelho, procura identificar as principais 
necessidades e problemas, assim como, possíveis formas de intervenção para cada um 
deles. Aqui também são identificados os recursos e potencialidades locais, que 
constituem autênticas oportunidades de desenvolvimento. 

 
Os dados constantes neste documento foram elaborados de acordo com as 

informações emitidas pelos parceiros do Conselho Local de Acção Social de Vila do 
Bispo, reflectindo assim, a expressão e representação das percepções sobre quais são os 
principais problemas que afectam o concelho. 

 
Neste contexto, a elaboração deste documento surge como o instrumento inicial 

de um planeamento estratégico que tem como grande objectivo o Plano de 
Desenvolvimento Social e respectivo Plano de Acção. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
METODOLOGIA 
 
 O Diagnóstico Social do Concelho de Vila do Bispo foi construído tendo por 
base o método participativo, envolvendo assim os membros do Núcleo Executivo e do 
Conselho Local de Acção Social de Vila do Bispo, de modo a identificar os principais 
problemas do concelho, de forma concertada e consensual. 
 
 Assim sendo, a construção do Diagnóstico foi conduzida por um facilitador 
externo que através de Workshops de planeamento aplicou técnicas de identificação de 
problemas, as chamadas “nuvens de problemas”, agrupando-os em eixos estratégicos, 
seguindo-se a sua priorização por grau de importância e urgência. 
 Neste sentido, foram criados os seguintes eixos estratégicos: Educação; Saúde; 
Organizações; Delinquência e Segurança; Toxicodependências; 
Equipamentos/Transportes; Emprego/Formação/Qualificação; Habitação; Família e 
Ambiente. 
 
 Após a construção destes eixos, apresentou-se também possíveis formas de 
intervenção, para que as lacunas detectadas possam ser colmatadas. Nestas sessões de  
trabalho com os parceiros da Rede Social (Workshops) delineou-se também, os 
objectivos estratégicos para serem incluídos no Plano de Desenvolvimento Social do 
Concelho de Vila do Bispo. Seguidamente, aplicou-se uma Matriz Swot 1 para cada eixo 
estratégico, de forma a identificar também os seus pontos fortes, fracos, oportunidades e 
ameaças. 
 

O Diagnóstico Social deve ser encarado como um instrumento de trabalho que 
não é estanque, pode-se mesmo dizer que não é um produto acabado, pelo que, sempre 
que necessário, será actualizado, dado a complexidade crescente que caracteriza os 
fenómenos sociais actuais, e neste sentido, o planeamento deverá ser estratégico, para 
que possa acompanhar as mudanças e transformações sociais. 

 
 Para a qualificação dos técnicos pertencentes ao Núcleo Executivo da Rede 
Social de Vila do Bispo foram promovidas pelo Instituto de Segurança Social as 
seguintes acções de formação: 
 

• Acção de Formação: “Desenvolvimento Social e Planeamento Estratégico 
Territorial - Nível 2”, realizado nos dias 26, 27 e 28 de Abril de 2006,em Faro. 
Número de participantes: 5 membros do Núcleo Executivo 
 

• Acção de Formação: “Desenvolvimento Social e Planeamento Estratégico 
Territorial - Nível 3”, realizado nos dias 10,11,12 de Outubro de 2006, em Faro 
Número de participantes: 4 membros do Núcleo Executivo 

 
 
 
1 – Forma muito difundida de fazer diagnóstico estratégico num dado território, organização, grupo. 

 o que se pretende é definir as relações existentes entre os pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças. 

 
 
 



 
Para a construção do presente documento foram realizadas as seguintes acções: 
 

• Workshop de Planeamento para identificação dos problemas sociais, realizado 
nos dias 25 e 26 de Setembro de 2006. 

 
• Reunião de CLAS para completar e validar os problemas identificados, 

realizado no dia 9 de Outubro de 2006. 
 
 

• Workshop de Planeamento para identificação de problemas/priorização e 
construção de objectivos, realizado nos dias 7 e 8 de Novembro de 2006 

 
• Workshop de Planeamento para identificação de problemas/priorização e 

construção de objectivos, realizado no dia 8 de Janeiro de 2007. 
 

 
• Reunião de CLAS para completar e validar os objectivos estratégicos, realizado 

no dia 8 de Janeiro de 2007. 
 
• Reunião de Núcleo Executivo para concluir o relatório do Diagnóstico Social, 

realizado no dia 29 de Janeiro de 2007. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



1.1-Eixo Estratégico : EDUCAÇÃO 
     1.1.1 - Grelha de Diagnóstico 
 
Problemas e 
necessidades 

Condicionantes/ 
Causas 

O que se pretende atingir Tipologia de 
Intervenção 

Parceiros 

 
 
   
 
 
 
   
 
 
 
 
 
  

Insucesso Escolar 

- Retenção escolar; 
- Falta de qualidade 
de ensino; 
- Formação não 
adaptada às 
necessidades; 
- Dificuldade na 
integração dos alunos 
estrangeiros nas 
escolas do concelho; 
- Ausência de respostas  
de integração escolar 
e de formação para  
jovens desenquadrados  
dos estabelecimentos 
de ensino; 
-Poucas respostas para  
alunos com 
dificuldades 
de aprendizagem; 
- Não valorização da 
escola por parte dos 
alunos; 
-Desmotivação dos 
professores/ alunos; 
- Estratégias 
pedagógicas 
desadequadas; 
- Reduzido 
envolvimento  
da família no processo  
educativo; 
- Baixas perspectivas 
profissionais; 
- Dificuldades de 
relacionamento inter-
pessoal. 

 
- Articulação entre os diversos 
intervenientes na definição dos 
percursos de inserção para os 
jovens; 
 
- Articulação de 
procedimentos; 
 
- Articulação Escola/ Família; 
 
-Decrescer 10% ao ano o 
insucesso escolar; 
 
 
-Manter 0% no abandono 
escolar. 
 
 
 
 

- Identificação/ 
levantamento/ 
Caracterização do 
insucesso e 
qualidade do 
sucesso escolar 
educativo; 
 
- Concepção e 
desenho real dos 
cursos em função 
das necessidades; 
 
- Intensificar o 
factor de 
qualificação e 
certificação de 
competências; 
 
- Interacção da 
escola/comunidade; 
 
- Sucesso escolar 
com qualidade. 
 

- Agrupamento de 
Escolas de Vila do 
Bispo; 
 
- IEFP – Centro de 
Emprego de Lagos; 
 
- Câmara Municipal 
de Vila do Bispo 
(Divisão da Acção 
Social, Educação, 
Cultura e Desporto); 
 
- Centro Distrital de 
Segurança Social de 
Faro; 
 
-Centro de Saúde de 
Vila do Bispo; 
 
- Centro de Saúde de 
Lagos; 
 
- GNR; 
 
- Associação de Pais 
e Encarregados de 
Educação da Escola 
Básica 2, 3 de Vila 
do Bispo; 
 
- Associação 
Projecto Novas 
Descobertas. 

 
 
 
 

Saúde Escolar/ 
Educação Alimentar 

 
  

-Necessidade de 
rastreios a nível  da 
higiene oral; 
- Sedentarismo; 
-Obesidade infantil; 
- Má alimentação  
dos jovens. 
 

- Articulação Escola/ Centro de 
Saúde/Família; 
 
- Promover a Educação 
alimentar. 
 
 

 
- Interacção entre o 
Centro de Saúde e 
as escolas; 
 
- Promover a 
Educação alimentar 
nas Escolas; 
 
- Capacidade dos 
jovens efectuarem 
escolhas saudáveis. 

- Câmara Municipal 
de Vila do Bispo 
(Divisão da Acção 
Social, Educação, 
Cultura e Desporto);   
- Centro de Saúde de 
Vila do Bispo; 
- Associação – 
Projecto Novas 
Descobertas; 
- Agrupamento de 
Escolas de Vila do 
Bispo; 
- Associação de Pais 
e Encarregados de 
Educação da Escola 
Básica 2, 3 de Vila 
do Bispo. 
 
 



1.1-Eixo Estratégico: EDUCAÇÃO 
1.1.1 -Grelha de Diagnóstico (continuação) 

Problemas e 
necessidades 

Condicionantes 
/causas 

O que se pretende atingir Tipologia de 
Intervenção 

Parceiros 

 
 
 
 

Comunidade 
Estrangeira na 

escola 
 

 

 
- Dificuldade de Integração dos 
alunos estrangeiros nas escolas do 
concelho; 
- Retenção escolar; 
- Ausência de respostas  
de integração escolar 
e de formação para  
jovens desenquadrados  
dos estabelecimentos 
de ensino; 
- Dificuldades de relacionamento 
inter-pessoal. 

 
 
- Levantamento e integração da 
comunidade estrangeira. 
 
 
 
 

 
-Identificação/ 
Levantamento da 
comunidade estrangeira 
existente nas escolas do 
concelho; 
 
- Articulação entre as 
escolas, juntas de 
freguesia e Autarquia. 
 

- Centro Distrital de 
Segurança Social de 
Faro; 
- Câmara Municipal de 
Vila do Bispo (Divisão 
da Acção Social, 
Educação, Cultura e 
Desporto); 
- Juntas de  
Freguesia; 
- Associação de Pais e 
Encarregados de 
Educação da Escola 
Básica 2, 3 de Vila do 
Bispo; 
- Agrupamento de 
escolas de Vila do 
Bispo; 
- Associação – Projecto 
Novas Descobertas. 

 
 

 
 
 
 
 

Formação não 
adaptada às 
necessidades 

 

-Ausência de respostas de 
integração escolar e de formação 
para jovens desenquadrados dos 
estabelecimentos de ensino; 
- Poucas respostas para alunos com 
dificuldades de aprendizagem; 
-Retenção escolar; 
- Não valorização da escola por 
parte dos alunos; 
- Estratégias pedagógicas 
desadequadas; 
- Falta de qualidade de ensino; 
- Desmotivação  
dos professores/ 
alunos; 
- Reduzido envolvimento  
da família no processo  
Escolar; 
- Baixas perspectivas profissionais; 
- Dificuldades de relacionamento 
inter-pessoal. 

 
 
-Conhecimento da oferta 
formativa; 
 
- Levantamento das reais 
necessidades (oferta de trabalho). 
 
 
 

 
-Concepção e desenho 
real dos cursos em 
função das necessidades. 

 
- IEFP – Centro de 
Emprego de Lagos; 
- Agrupamento de 
Escolas de Vila do 
Bispo; 
- Câmara Municipal de 
Vila do Bispo (Divisão 
da Acção Social, 
Educação, Cultura e 
Desporto); 
- Associação de Pais e 
Encarregados de 
Educação da Escola 
Básica 2, 3 de Vila do 
Bispo; 
- Associação Projecto 
Novas Descobertas. 
 

 
 
 
 

Diminuição da 
Qualidade de 

Ensino 
 

- Poucas respostas para alunos com 
dificuldades de aprendizagem; 
- Desmotivação dos professores/ 
alunos; 
- Estratégias pedagógicas 
desadequadas; 
- Falta de qualidade 
de ensino; 
- Não valorização da escola por 
parte dos alunos; 
- Reduzido envolvimento  
da família no processo  
escolar; 
-Baixas perspectivas profissionais. 

 
- Valorização da qualidade no 
ensino. 
 
 
 

- Intensificar o factor de 
qualificação e 
certificação das 
competências; 
 
- Articulação de 
procedimentos. 
 

-Agrupamento de 
Escolas de Vila 
do Bispo; 
- IEFP – Centro de 
Emprego de Lagos; 
- Câmara Municipal de 
Vila do Bispo (Divisão 
da Acção Social, 
Educação, Cultura e 
Desporto); 
-Associação de Pais e 
Encarregados de 
Educação da Escola 
Básica 2, 3 de Vila do 
Bispo. 

 
 
 

Não Envolvimento 
da comunidade no 

meio – escolar 
 

- Não valorização da escola por 
parte dos alunos; 
- Reduzido envolvimento  
da família no processo  
educativo; 
- Desmotivação dos professores/ 
alunos; 
-Estratégias pedagógicas 
desadequadas; 
-Baixas perspectivas profissionais; 
- Dificuldades de relacionamento 
inter-pessoal. 

 
 
- Interacção escola/comunidade. 

 
-Envolver as famílias no 
processo educativo dos 
filhos; 
- Actividades que 
envolvam a participação 
da comunidade 
envolvente. 

- Agrupamento de Escolas 
de Vila do Bispo; 
-Associação de Pais e 
Encarregados de Educação 
da Escola Básica 2, 3 de 
Vila do Bispo; 
- Câmara Municipal de Vila 
do Bispo (Divisão da Acção 
Social e da Educação); 
- Associação Projecto Novas 
Descobertas. 



 
 
1.1.2 -Análise SWOT : EDUCAÇÃO 

 
PONTOS FORTES 

 
• Agrupamento de Escolas do Concelho 

de Vila do Bispo 
• Câmara Municipal de Vila do Bispo 
• IEFP – Centro de Emprego de Lagos 
• Mediateca Municipal  
• Centro Cultural de Vila do Bispo 
• Riqueza do património histórico de 

Vila do Bispo 
• Clima e Recursos naturais propícios à 

prática desportiva 
• Associação de Pais e Encarregados de 

Educação da Escola Básica 2, 3 de Vila 
do Bispo 

• 0% de Abandono Escolar 
 

PONTOS FRACOS 
 

• Insucesso escolar 
• Não envolvimento da família no processo 

educativo 
• Falta de articulação na ocupação dos 

tempos livres das crianças e jovens 
• Pouca qualificação da população 
• Falta de Educação Cívica 
• Fraco dinamismo associativo 

 

OPORTUNIDADES 
 

• Rede Social de Vila do Bispo 
• Construção da Futura Biblioteca 

Municipal 
• Alternativas educacionais (Ensino 

Recorrente, cursos CEF, cursos EFA, 
acções Saber +) 

• Centros de RVCC 

AMEAÇAS 
 

• Decréscimo do nº de população 
• Situação sócio-económica dos pais 
• Fragilidade económica do associativismo 
• Baixa escolaridade/formação da população 
• Envelhecimento da População 
• Migração dos jovens 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



Actualmente no Concelho de Vila do Bispo ao nível de infra-estruturas para a 
Educação, existem:  

3 estabelecimentos – Educação Pré – Escolar; 
1 estabelecimento – Ensino Básico dos 2ºs e 3os Ciclos; 
1 estabelecimento privado pertencente à Santa Casa da Misericórdia de Vila do 

Bispo – Educação Pré – Escolar. 
Não existindo quaisquer ofertas para os níveis secundário, superior e 

profissional. 
Actualmente encontram-se a funcionar 7 estabelecimentos do 1º Ciclo do Ensino 

Básico. Fecharam os seguintes estabelecimentos: EB 1 da Raposeira e EB1 da Figueira. 
Este facto deve-se ao reduzido número de alunos matriculados, não possibilitando a 
continuidade de funcionamento destes estabelecimentos.  

 
População segundo o nível de instrução atingido 

 
Gráfico 1 
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Relativamente ao nível de instrução da população do Concelho de Vila do Bispo 

em 2001,verificou-se que uma fatia significativa da população detém como escolaridade 
o 1º Ciclo do Ensino Básico, ou seja, 40% da população, 12% com o 2º Ciclo do Ensino 
Básico, 12% com+ o 3º Ciclo do Ensino Básico, 16% com o Ensino Secundário, 6% 
com cursos médios e superiores e 14% da População não possui instrução 

 
Alunos com NEE * por Nível de Ensino (Público) em 2004/2005 

Quadro 1 
Nível de ensino Alunos 

matriculados 
Número de alunos 

com NEE 
Percentagem de 
alunos com NEE 

Educação 
Pré - Escolar 

100 7 7 % 

1º Ciclo 207 30 14.49 % 
2º Ciclo 125 13 10.4 % 
3º Ciclo 136 3 2.2 % 

Total 568 53 9.33 % 
Fonte: Agrupamento de Escolas do Concelho de Vila do Bispo 

Legenda: * Alunos com Necessidades Educativas Especiais 
 

No que respeita ao alunos matriculados no ano 2004/2005 com necessidades educativas 
especiais, verificamos 7% de alunos matriculados na Educação Pré – Escolar, 14,49% 
matriculados no 1º Ciclo, 10,4% matriculados no 2º ciclo e 2,2% de alunos matriculados 
no 3º Ciclo. 
 



 
 

Taxa de Retenção por Nível de Ensino (2004/2005) 
Quadro 2 

Nível de 
ensino 

Número de 
alunos 

matriculados 

Número de 
alunos 

transitaram 

Número de 
alunos não 

transitaram 

Número de 
alunos 

transferidos 

Taxa de 
retenção 

% 
1º Ciclo 207 190 14 3 6,86 
2º Ciclo 125 100 22 3 18,03 
3º Ciclo 136 95 36 5 27,48 

Total 468 385 72 11 15,75 
Fonte: Agrupamento de Escolas do Concelho de Vila do Bispo. 
 

Relativamente à taxa de Retenção por nível de Ensino no ano 2004/2005, 
verificou-se 6,86% no 1º Ciclo do Ensino Básico, 18,03% no 2º Ciclo do Ensino Básico 
e 27,48% no 3º Ciclo do Ensino Básico. 

No eixo estratégico educação, os principais problemas identificados pelos 
actores sociais que participaram nos workshops realizados para a construção do 
Diagnóstico Social foram os seguintes: insucesso escolar; saúde escolar/ educação 
alimentar; comunidade estrangeira na escola; formação não adaptada às necessidades; 
diminuição da qualidade de ensino; não envolvimento da comunidade no meio-escolar; 
falta de incentivo aos jovens no interior das escolas. 
 Neste sentido, podemos considerar, que de um modo geral, todos estes 
problemas identificados no eixo problemático da Educação estão relacionados com a 
não aposta na qualidade de ensino, com a desmotivação de professores e alunos, com o 
não envolvimento da família no processo educativo, com a aplicação de estratégias 
pedagógicas desadequadas e com a ausência de respostas para os alunos 
desenquadrados dos estabelecimentos de ensino e com necessidades educativas 
especiais. 
 Podemos então constatar que o baixo nível de instrução da população aliado à 
fraca aposta na qualidade de ensino, assim como, a ausência de respostas para percursos 
alternativos e qualificantes, leva a que existam no concelho recursos humanos pouco 
qualificados e consequentemente a falta de investimento empresarial/pouco dinamismo 
económico leva à pouca oferta a nível de emprego. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
2.1 Eixo Estratégico: SAÚDE 
2.1.1 - Grelha de Diagnóstico 
 

 
 

Problemas e 
necessidades 

Condicionantes/ 
Causas 

O que se pretende 
atingir 

Tipologia de 
Intervenção 

Parceiros 

 
 
 
 

Insuficiente 
cobertura do serviço 
de apoio domiciliário 

no concelho 

 
- Inexistência de um 
Serviço de apoio ao 
domicilio alargado a 
todo concelho; 
 
- Inexistência de 
parcerias 
estratégicas; 
 
- Falta de articulação 
entre os técnicos. 

 
 
- Montar um serviço 
de apoio ao 
domicílio 
sustentável alargado 
a todo o concelho. 

 
- Articulação entre as 
instituições e 
Associações do 
concelho de Vila do 
Bispo; 
 - Proporcionar 
formação/informação 
as famílias para 
prestar apoio ao 
dependente; 
-Fomentar o 
Voluntariado. 

 
- Centro Distrital de 
Segurança Social de Faro; 
- Centro de Saúde de Vila 
do Bispo; 
- Câmara Municipal de 
Vila do Bispo (Divisão da 
Acção Social, Educação, 
Cultura e Desporto); 
- Juntas de Freguesia; 
- Santa Casa da 
Misericórdia de Vila do 
Bispo; 
- Centro Cultural e  
Social de Figueira; 
- Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Vila do Bispo. 

 
 
 
 

Falta de acesso à 
medicação pelos 

idosos 
 

 
- Medicação pouco 
acessível ao nível 
económico por parte 
dos idosos. 

  
- Criar uma 
Farmácia 
Social.(verificar 
viabilidade). 

 
- Articulação com o 
Centro de saúde e 
farmácias locais. 

- Santa Casa da 
Misericórdia de Lagos; 
- Centro de Saúde de vila 
do Bispo; 
- Farmácias locais; 
- Centro Distrital de 
Segurança Social de Faro; 
- Câmara Municipal de 
Vila do Bispo (Divisão da 
Acção Social, Educação, 
Cultura e Desporto); 
- Cruz Vermelha 
Portuguesa – Núcleo de 
Vila do Bispo; 
- Santa Casa da 
Misericórdia de Vila do 
Bispo; 
- Centro Cultural e  
Social de Figueira; 
-Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Vila do Bispo. 

 
 
 
 

Falta de transporte 
para os doentes 

- Localização do 
CHBA (cerca de 50 
km); 
 
- Hospital mais 
próximo a cerca de 
30 Km; 
 
- Fraca mobilidade 
da população; 
 
- Sistema de 
transportes limitado. 

 
- Melhorar os 
transportes/partilha 
de recursos (saúde). 

 
 
- Rentabilização e 
partilha dos 
transportes existentes 
no concelho. 

- Juntas de Freguesia: 
- Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Vila do Bispo; 
- Centro de Saúde; 
- Cruz Vermelha 
Portuguesa – Núcleo de 
Vila do Bispo; 
- Santa Casa da 
Misericórdia de Vila do 
Bispo; 
- Centro Cultural e  
Social de Figueira. 
 



2.1.-Eixo Estratégico : SAÚDE 
2.1.1- Grelha de Diagnóstico (continuação) 

 
 

Problemas e 
necessidades 

Condicionantes/Causas O que se pretende 
atingir 

Tipologia de 
Intervenção 

Parceiros 

 
 
Dificuldade no acesso a 

tratamentos nas doenças 
de 

olhos/dentes//fisioterapia 
 
 

- Falta de articulação entre 
os técnicos; 
-Dificuldade no acesso a 
consultas no CHBA; 
- Inexistência de oferta 
privada; 
- Fraca mobilidade por 
parte da população; 
- Morosidade na obtenção 
de uma consulta de 
especialidade. 

- Transportes 
públicos/colectivos 
adoptem equipamento 
que permita dar 
resposta à necessidade 
de mobilidade da 
população; 
- Existência de um 
especialista na área de 
oftalmologia/ 
estomatologia e 
fisioterapia no Centro 
de Saúde. 

- Articular com a 
Autarquia e empresa 
transportadora; 
- Informação aos 
responsáveis da 
ARS do Algarve 
acerca das 
necessidades 
sentidas pela 
população do 
concelho nestas 
áreas da saúde. 

 
-Centro de Saúde; 
- CHBA; 
- Câmara 
Municipal de Vila 
do Bispo (Divisão 
da Acção Social, 
Educação, Cultura 
e Desporto); 
- Centro Distrital 
de Segurança 
Social de Faro. 

 
 
 

Falta de cuidados de 
Saúde continuados 

 
- Inexistência de parcerias 
estratégicas; 
 
- Falta de articulação entre 
os técnicos. 

 
-Estabelecimento de 
parcerias na área de 
cuidados de saúde 
continuados; 
 
- Promoção de 
formação para 
familiares dos doentes. 

 
- Articular com as 
instituições do 
concelho cujo 
âmbito esteja 
relacionado com esta 
área temática. 

 
- Centro de Saúde; 
- CHBA; 
- Cruz Vermelha 
Portuguesa Núcleo 
de Vila do Bispo; 
- Santa Casa da 
Misericórdia de 
Vila do Bispo; 
- Centro Cultural e 
Social de Figueira; 
- Centro Distrital 
de Segurança 
Social de Faro. 

 
 
 
 
 

Aumento das Doenças 
cardiovasculares 

 
 
- Falta de informação 
acerca das doenças cardio -
vasculares por parte da 
população; 
 
- Aumento dos 
comportamentos de risco; 
 
- Localização do CHBA 
(cerca de 50km); 
 
- Sedentarismo; 
 
- Desregramento alimentar. 

 
 
- Valorizar o 
movimento (desporto) 
/ alimentação 
saudável. 

 
- Acções de 
sensibilização acerca 
das doenças 
cardiovasculares/ 
Rastreios; 
 
- Acções de para 
valorizar a prática 
desportiva; 
 
- Acções de 
sensibilização acerca 
de alimentação 
saudável. 
 

- Centro de Saúde; 
- CHBA; 
- Cruz Vermelha 
Portuguesa – 
Núcleo de Vila do 
Bispo; 
- Câmara 
Municipal de Vila 
do Bispo (Divisão 
da Acção Social, 
Educação, Cultura 
e Desporto); 
-Agrupamento de 
Escolas de Vila do 
Bispo; 
- Juntas de 
freguesias; 
- Associações e 
Sociedades 
recreativas; 
- Associação dos 
Bombeiros; 
- Santa Casa da 
Misericórdia de 
Vila do Bispo; 
- Centro Cultural e 
Social de Figueira; 
- Associação de 
pais e 
Encarregados de 
Educação da 
Escola Básica 2,3 
de Vila do Bispo. 



 
 
2.1-Eixo Estratégico : SAÚDE 
2.1.1- Grelha de Diagnóstico (continuação) 
 

 
 

Problemas e 
necessidades 

Condicionantes/causas O que se pretende 
atingir 

Tipologia de 
Intervenção 

Parceiros 

 
 
 

Falta de um Serviço 
de Atendimento 

Permanente 
 

 
- Reduzido nº de 
população residente; 
- Hospital mais próximo 
a cerca de 30 Km; 
- Localização do CHBA 
(cerca de 50km). 

 
 
- Flexibilização do 
horário do Centro de 
Saúde. 

 
- Estabelecimento de 
parceria entre o 
Centro de Saúde, 
Cruz Vermelha 
Portuguesa e CHBA.  

 
- Centro de Saúde; 
- Cruz Vermelha 
Portuguesa – Núcleo 
de Vila do Bispo; 
- CHBA. 

 
 
 
 

Prevenção 
 
 

 

 
- Aumento dos 
comportamentos de 
risco; 
-Falta de sensibilização 
para o perigo das 
doenças contagiosas. 

 
- Alertar a população 
para a necessidade de 
prevenção de várias 
doenças. 

 
- Acções de 
sensibilização acerca 
da Prevenção em 
geral. 

 
- Câmara Municipal 
de Vila do Bispo  
(Divisão da Acção 
Social, Educação, 
Cultura e Desporto); 
- Centro de Saúde; 
- Juntas de 
Freguesia; 
- Associações do 
concelho; 
- Agrupamento de 
escolas do Concelho 
de Vila do Bispo; 
-Santa Casa da 
Misericórdia de Vila 
do Bispo; 
- Centro Cultural e 
Social de Figueira; 
-Associação de Pais 
e Encarregados de 
Educação da Escola 
Básica 2,3 de Vila 
do Bispo. 

 
Dificuldade no 

acesso a consultas 
no CHBA (Centro 

Hospitalar do 
Barlavento 
algarvio) 

- Inexistência de oferta 
privada; 
- Fraca mobilidade por 
parte da população; 
- Localização do CHBA 
(cerca de 50 km); 
- Falta de articulação 
entre técnicos; 
- Morosidade na 
obtenção de uma 
consulta de 
especialidade. 
 

 
- Rede de Transportes 
públicos mais flexível. 
 

 
- Articulação entre a 
empresa de 
transportes, 
Autarquia 
(transportes).  

 
- Câmara Municipal 
de Vila do Bispo; 
- Empresa 
transportadora 
(EVA); 
- Associação 
Humanitária dos 
Bombeiros 
Voluntários de Vila 
do Bispo. 



 
 
2.1.2 Análise SWOT: SAÚDE 
 

 
PONTOS FORTES 

 
 

• Centro de Saúde 
• Extensões do Centro de Saúde 
• Cruz Vermelha Portuguesa – Núcleo 

de Vila do Bispo 
•  Associação dos Bombeiros 

Voluntários de Vila do Bispo 

PONTOS FRACOS 
 
 

• Falta de conhecimento a nível da Saúde 
• Falta de atendimento permanente no 

Centro de Saúde. 
• Inadequada resposta a consultas de 

especialidade 

• Nº insuficiente de técnicos de saúde. 
• Hospital mais próximo a cerca de 30 Km. 
• Dificuldade no acesso a consultas no 

CHBA. 

• Fraca mobilidade por parte da população 

OPORTUNIDADES 
 

• Agrupamento de Escolas de Vila do 
Bispo 

• Câmara Municipal de Vila do Bispo 
(Serviço de Desporto) 

• Centro de Saúde 
• Programa Nacional de Luta contra a 

Obesidade 

AMEAÇAS 
 

• Escassez de Recursos Humanos 
• População envelhecida 
• Restrições orçamentais 
• Escassez de Recursos Materiais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



 
O Concelho de Vila do Bispo no que concerne a equipamentos de saúde possui 

apenas o Centro de Saúde de Vila do Bispo que é composto por quatro extensões, 
nomeadamente: Sagres, Budens, Barão de São Miguel e Burgau.  

 
 Os problemas identificados como mais prioritários para o eixo estratégico da 
Saúde pelos actores sociais que participaram nos workshops, foram os seguintes: 
Insuficiente cobertura do Serviço de apoio domiciliário no concelho; falta de acesso à 
medicação pelos idosos; falta de transporte para doentes; dificuldade no acesso a 
tratamentos nas doenças de olhos/dentes/fisioterapia; falta de cuidados de saúde 
continuados; aumento das doenças cardiovasculares; falta de um serviço de atendimento 
permanente; prevenção; dificuldade no acesso a consultas no CHBA. 
 
 De um modo genérico, no Concelho de Vila do Bispo, uma das maiores 
necessidades a nível da saúde é o acesso a consultas de especialidade, a população do 
concelho é envelhecida e com fraca mobilidade que a par da localização do Hospital de 
Lagos e do Centro Hospital do Barlavento Algarvio, faz com que haja dificuldades no 
acesso a estes serviços.  
 

A Insuficiente cobertura do Serviço de apoio domiciliário no concelho é outro 
problema identificado, esta situação prende-se essencialmente com a insuficiência de 
recursos humanos e a inexistência de parcerias estratégicas a este nível, factores estes 
que podemos colocar como transversais a toda a problemática da Saúde. 
 
 A prevenção foi considerada pelos parceiros como o ponto fulcral desta área, é o 
meio mais eficaz no combate a várias doenças ao nível cardiovascular, infecto-
contagiosas, sedentarismo, etc. Por esta via é possível a introdução de estilos de vida 
mais saudáveis junto da população. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
3.1-Eixo Estratégico : ORGANIZAÇÕES 
       3.1.1 - Grelha de Diagnóstico 

Problemas e 
necessidades 

Condicionantes/ 
Causas 

O que se pretende 
atingir 

Tipologia de Intervenção Parceiros 

 
 
 
 
 

Recursos mal 
distribuídos 

- Insuficiente partilha 
de Recursos entre as 
organizações 
existentes no 
concelho; 
 
- Problemas ao nível 
da rentabilização dos 
meios e recursos 
endógenos; 
 
- Défice de 
Planeamento; 
 
- Comunicação débil 
entre as organizações. 

 
- Eficiente gestão e 
articulação de recursos. 

 
- Acções de formação 
internas de Planeamento e 
gestão. 

- Câmara Municipal 
de Vila do Bispo; 
- Centro Distrital de 
Segurança Social de 
Faro; 
- Associações do 
concelho; 
-Agrupamento de 
escolas de Vila do 
Bispo; 
-Juntas de freguesia; 
-Santa Casa da 
Misericórdia de Vila 
do Bispo; 
- Centro Cultural e 
Social de Figueira. 

 
 
 

Desconhecimento 
das reais 

necessidades 
sociais 

- Necessidade do 
Diagnóstico Social do 
concelho; 
 
- Necessidade de 
divulgação das 
necessidades sociais. 
 

- Avaliação e 
planeamento integrado. 

- Organização de 
seminários junto das 
instituições do Concelho 
para divulgar as principais 
necessidades sociais; 
 
- Apostar no Marketing 
social. 

- Câmara Municipal 
de Vila do Bispo; 
- Centro Distrital de 
Segurança Social de 
Faro; 
- Associações do 
concelho; 
-Santa Casa da 
Misericórdia de Vila 
do Bispo; 
- Centro Cultural e 
Social de Figueira; 
- Agrupamento de 
Escolas do Concelho 
de Vila do Bispo. 

 
 

Falta de 
participação da 

população/ 
voluntariado 

- Divulgação 
insuficiente das 
actividades 
organizadas pelas 
instituições do 
concelho; 
 
- Ausência de apelo à 
participação da 
população em 
actividades sociais. 
 

 
- Envolver activamente 
a população nos 
processos. 

 
- Articular com as 
Associações e instituições 
do concelho para a 
constituição de uma rede 
de voluntariado; 
 
Apostar no Marketing 
social. 

 
- Câmara Municipal 
de Vila do Bispo; 
- Centro Distrital de 
Segurança Social de 
Faro; 
- Associações do 
concelho; 
- Santa Casa da 
Misericórdia de Vila 
do Bispo; 
- Centro Cultural e 
Social de Figueira. 

 
 
 
 
 
 
 



3.1-Eixo Estratégico : ORGANIZAÇÕES 
       3.1.1. - Grelha de Diagnóstico (continuação) 

Problemas e 
necessidades 

Condicionantes/Causas O que se 
pretende atingir 

Tipologia de 
Intervenção 

Parceiros 

 
 

Ausência de 
cultura de 
parcerias 

 
-Comunicação débil entre as 
organizações; 
- Hábitos de trabalhar 
individualmente; 
- Formalidade entre as 
organizações; 
- Desacreditar do trabalho de 
parceria; 
- Pouco envolvimento no 
trabalho de índole social. 

 
- Agilizar a 
comunicação entre 
as entidades. 
 

 
-Criação de um modelo e 
de uma equipa/grupo de 
articulação de parcerias. 
 
 

 
-Instituições e 
Associações do 
concelho. 
 

 
Politização das 

entidades  
 

- Comunicação débil entre as 
organizações; 
- Formalidade entre as 
organizações; 
- Sobreposição nas 
intervenções das entidades; 
-Pouco 
envolvimento das 
hierarquias. 

-Objectivar 
processos de 
decisão. 

- Intervenção integrada 
dos técnicos que 
trabalham no terreno; 
- Melhorar a 
comunicação inter e intra 
organizacional, criando 
um modelo e linguagem 
comum na intervenção 
social. 

 
- Instituições e 
Associações do 
concelho. 
 

 
 
 

Coordenação de 
serviços 

deficiente 
 

 
- Organização e gestão pouco 
profissionalizadas; 
- Dificuldade na gestão de 
equipas e no trabalho em 
equipa; 
- Individualização nas 
intervenções; 
- Insuficiente avaliação; 
- Deficiente diálogo. 

 
-Avaliação e 
Planeamento 
integrado 
adequado para a 
intervenção social; 
- Formação 
contínua para 
técnicos e chefes 
dos serviços; 
- Aumentar as 
competências 
avaliativas dos 
serviços. 

 
-Planos e Acções de 
formação internos para 
dirigentes/ chefes dos 
diversos serviços a 
trabalhar na área social. 

 
-Instituições e 
Associações do 
concelho. 
 

 
 
 

Burocracias 

 
-Formalidade entre 
organizações; 
- Morosidade nos processos 
de intervenção; 
- Organizações que trabalham 
com procedimentos 
rotineiros; 
- Deficiente diálogo e 
participação. 

 
- Agilizar/ 
simplificar 
procedimentos 
Burocráticos; 
- Articulação das 
entidades nas 
intervenções 
sociais; 
- Promoção do 
diálogo entre as 
organizações. 

 
-Acordar um modelo que 
possa combater a 
burocracia existente entre 
instituições que 
trabalhem na intervenção 
social. 
 

 
-Instituições e 
Associações do 
concelho. 
 

 
 
 
 
 



3.1-Eixo Estratégico : ORGANIZAÇÕES 
       3.1.1. - Grelha de Diagnóstico (continuação) 
 

Problemas e 
necessidades 

Condicionantes/ 
Causas 

O que se pretende 
atingir 

Tipologia de 
Intervenção 

Parceiros 

 
 

Falta de Avaliação 
e Planeamento 
estratégico e de 
intervenção na 

área social 

- Dificuldade de 
trabalhar em equipa; 
- Falta de uma equipa 
multidisciplinar de 
intervenção precoce; 
-Défice de 
planeamento; 
-Pouco envolvimento 
das hierarquias; 
-Organizações que 
trabalham com 
procedimentos 
rotineiros. 
- Hábitos de trabalhar 
individualmente. 

- Avaliação e 
planeamento 
integrados. 

- Partilha de recursos; 
 
- Plano de formação 
para cada organização; 
 
- Plano de Formação 
concelhio; 
 
- Plano de Formação 
inter – concelhio. 

- Associações e 
instituições do 
concelho e extra – 
concelho. 

 
 
 
 

Falta de confiança 
 
 

 
- Pouco envolvimento 
das hierarquias; 
- Hábitos de trabalhar 
individualmente; 
- Desacreditar do 
trabalho de parceria; 
- Défice no 
empenhamento e 
reconhecimento das 
pessoas; 
- Deficiente diálogo e 
participação. 

 
- Melhorar a 
comunicação intra e 
inter organizações; 
 
- Maior motivação e 
reconhecimento do 
trabalho exercido pelas 
pessoas. 

 
- Acções de formação 
internas de 
Planeamento e gestão; 
- Acções de formação 
para a qualidade dos 
serviços; 
- Formação contínua 
para os técnicos e 
chefes; 
- Partilha de recursos. 

 
- Associações e 
instituições do 
concelho. 

 
 
 
 
 

Relações 
Institucionais 

 
- Comunicação débil 
entre as organizações; 
- Hábitos de trabalhar 
individualmente; 
-Défice de 
planeamento; 
- Desacreditar do 
trabalho de parceria; 
-Formalidade entre as 
organizações; 
- Sobreposição nas 
intervenções das 
entidades; 
-Dificuldade na gestão 
de equipas e no 
trabalho em equipa; 
- Deficiente diálogo e 
participação.   

 
- Formalizar a 
parceria; 
- Eficiente gestão e 
articulação de 
recursos; 
- Melhorar a 
circulação de 
informação entre as 
várias instituições e 
serviços do concelho. 

 
- Criação de um 
modelo e de uma 
equipa/grupo de 
articulação de 
parcerias; 
 
- Partilha de recursos. 

 
- Associações e 
instituições do 
concelho. 

 
 



 
 
3.1.2 -Análise SWOT : ORGANIZAÇÕES 

 
 

PONTOS FORTES 
 
 

• Câmara Municipal de Vila do Bispo 
• Entidades parceiras da Rede Social de 

Vila do Bispo 
 

PONTOS FRACOS 
 
 

• Ausência de cultura de parcerias 
• Burocracias 
• Relações Institucionais 
• Falta de Planeamento estratégico de 

intervenção na área social 
• Politização das entidades e das 

intervenções 
• Falta de confiança 
• Coordenação de serviços deficiente 

 

OPORTUNIDADES 
 

 
• PNAI – Programa Nacional de Acção 

para a Inclusão 
• AMAL – Associação dos Municípios 

do Algarve 
• Trabalho Inter – CLAS 
• REAPN – Rede Europeia Anti – 

Pobreza 
• Associação Terras do Infante 
• Associação Vicentina 

AMEAÇAS 
 

 
• Diminuição dos fundos comunitários 
• Burocratização das entidades 
• Inexistência de planos e avaliação nas 

organizações 
• Fraco dinamismo associativo 
• Fraco investimento público nas 

intervenções de âmbito social 
• Morosidade de procedimentos 
• Centralização dos procedimentos 
• Desconhecimento sobre oportunidades 

de financiamento 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
Relativamente à problemática das Organizações, foram identificados vários 

problemas como prioritários e são os seguintes: ausência de cultura de parcerias, 
burocracias, relações institucionais, falta de avaliação e planeamento estratégico de 
intervenção na área social, politização das entidades, falta de confiança, coordenação de 
serviços deficiente, recursos mal distribuídos, desconhecimento das reais necessidades 
sociais, falta de participação da população/voluntariado e relações instituições. 

 
 Esta problemática é considerada extremamente importante para o funcionamento 
da Rede Social e da intervenção social, a essência deste programa é fomentar a parceria, 
situação esta identificada como a mais problemática, ou seja, não existe uma cultura de 
parcerias no Concelho de Vila do Bispo. Criaram-se hábitos de trabalhar 
individualmente, a comunicação entre as instituições é débil, existe ainda muita 
formalidade e pouco envolvimento no trabalho de índole social. 
 
 Os procedimentos burocráticos inter – organizações, é outra situação que cria 
constrangimentos no trabalho de intervenção social, verifica-se uma certa formalidade 
entre as organizações com o acréscimo da falta de diálogo e comunicação que leva a 
uma morosidade nos processos de intervenção. 
 
 Relativamente à coordenação de serviços, foi identificada pelos parceiros como 
deficiente, existe pouco envolvimento das chefias de topo, organização e gestão pouco 
profissionalizadas, assim como, a dificuldade na gestão e no trabalho de equipa. 
 
 Verificou-se que os recursos existentes no concelho estão mal aproveitados e 
mal distribuídos, devido essencialmente à inexistência de partilha, de planeamento e 
mais uma vez por falta de comunicação entre as instituições. 
 
 A falta de confiança é outro problema identificado, que se relaciona com os 
hábitos existentes de trabalhar individualmente, com o pouco envolvimento das 
hierarquias e com o défice empenhamento dos recursos humanos, assim como, com a 
dificuldade de motivação e reconhecimento do trabalho. 
 
 De um modo geral, existe falta de uma avaliação e planeamento estratégico de 
intervenção na área social e um envolvimento pouco activo dos parceiros, visto haver 
um desacreditar do trabalho em parceria, facto este que poderá ser colmatado com o 
espírito da Rede Social de articulação e conjugação de esforços entre as entidades, e 
desta forma encontrar as melhores estratégias para uma comunicação mais eficiente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
4.1-Eixo Estratégico : DELINQUÊNCIA E SEGURANÇA 
    4.1.1 - Grelha de Diagnóstico 

Problemas e 
necessidades 

Condicionantes/Causas O que se pretende 
atingir 

Tipologia de 
Intervenção 

Parceiros 

 
 
 
 
 
 

Fraca cultura em 
higiene e segurança 

no trabalho 

- Não cumprimento de 
normas de higiene e 
segurança nos 
estabelecimentos 
comerciais. 

- Promover junto 
das empresas/ 
entidades do 
concelho a 
necessidade da 
formação em 
higiene e segurança 
no trabalho. 

- Contactar o 
Instituto para a 
segurança, higiene e 
saúde no trabalho 
(ISHST) para 
promover formação. 
 

- Todos os parceiros 
da Rede Social de 
Vila do Bispo; 
- Câmara Municipal 
de Vila do Bispo; 
- IEFP – Centro de 
Emprego de Lagos; 
- Juntas de freguesia; 
- Associação 
Humanitária dos 
Bombeiros 
Voluntários; 
- Protecção civil. 
-Associação de Pais e 
Encarregados de 
Educação da Escola 
Básica 2,3 de Vila do 
Bispo. 

 
 
 
 
 

Falta de 
acessibilidade a 

espaços públicos e 
privados  

 
- Dificuldade no acesso por 
parte de pessoas portadoras 
de deficiência a passeios da 
via pública, serviços 
públicos e habitações 
privadas; 
 
- Redução de 
oportunidades 
profissionais; 
 
- Falta de sensibilização de 
algumas instituições e 
serviços públicos. 
  

 
-Adaptação das 
principais vias e 
edifícios públicos e 
privados. 

 
- Levantamento das 
barreiras 
arquitectónicas; 
 
- Estudo de 
correcção da via 
pública; 
 
- Acções e 
sensibilização para a 
questão da 
mobilidade junto dos 
decisores. 

 
- Associações e 
instituições do 
concelho; 
- Câmara Municipal 
de Vila do Bispo 
(área do Urbanismo e 
Planeamento do 
Território). 

 
 
 
 

Segurança 
Rodoviária 
insuficiente 

 

 
- Falta de civismo dos 
condutores na estrada; 
 
- Alcoolismo/ Drogas ao 
volante; 
 
- Excesso de velocidade; 
 
- Não seguimento das 
normas de segurança dentro 
dos veículos. 

 
- Campanhas de 
Prevenção junto da 
população. 
 

 
- Diminuir o número 
de acidentes na 
estrada; 
 
- Sensibilizar a 
população para a 
necessidade de 
seguir as normas de 
segurança. 

- GNR; 
- Câmara Municipal 
de Vila do Bispo; 
- Juntas de Freguesia; 
-Agrupamento de 
escolas do Concelho 
de Vila do Bispo; 
-Associação de Pais e 
Encarregados de 
Educação da Escola 
Básica 2,3 de Vila do 
Bispo; 
- Todas as entidades 
parceiras da Rede 
Social. 



 
 
4.1-Eixo Estratégico : DELINQUÊNCIA E SEGURANÇA 
       4.1.1 - Grelha de Diagnóstico (continuação) 
 

Problemas e 
necessidades 

Condicionantes/Causas O que se pretende 
atingir 

Tipologia de 
Intervenção 

Parceiros 

 
 
 
 

Problemas 
ligados ao Álcool 

e à Droga 

- Aumento do consumo de álcool 
e drogas junto dos jovens; 
 
- Aceitação cultural do consumo 
de álcool; 
 
- Desemprego; 
 
- Pobreza; 
 
-Instabilidade familiar; 
 
- Criminalidade. 
 

- Diminuir o 
consumo de álcool 
e drogas. 

- Campanhas de 
prevenção junto dos 
Jovens/ adultos acerca 
da problemática das 
drogas e 
comportamentos de 
risco. 

- Centro de Saúde; 
- Cruz vermelha 
Portuguesa – Núcleo 
de Vila do Bispo; 
- IPJ; 
- IRS; 
- MAPS; 
- IDT; 
- Agrupamento de 
escolas do Concelho 
de Vila do Bispo; 
- GNR; 
-Centro Distrital de 
Segurança Social de 
Faro. 

 
 

Falta de 
Vigilância em 

algumas praias 
do Concelho 

 
- Acidentes nas praias; 
 
- Ausência de primeiros socorros. 
 

- Aumentar a 
vigilância nas 
praias. 

- Campanhas de 
Fiscalização e 
policiamento 
integrados. 

- GNR; 
- PSP; 
- ISN; 
- Câmara Municipal 
de Vila do Bispo; 
- Juntas de freguesia; 
- Associação 
Humanitária dos 
Bombeiros 
Voluntários de Vila 
do Bispo; 
- Policia Marítima. 

 
 

Maus-tratos 
Físicos 

 
- Violência doméstica; 
 
- Negligência familiar; 
 
- Desconhecimento de apoios 
existentes na área da violência; 
 
- Ausência de apoio imediato. 
 
 

 
- Informar a 
população acerca 
da problemática da 
violência. 

 
-Sensibilizar a 
população para a 
problemática dos 
maus-tratos através de 
campanhas 
informativas. 

-GNR; 
-PSP; 
- APAV; 
- Centro de Saúde de 
Vila do Bispo; 
- Agrupamento de 
escolas do Concelho 
de Vila do Bispo; 
-Centro Distrital de 
Segurança Social de 
Faro. 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
4.1.2 -Análise SWOT : DELINQUÊNCIA E SEGURANÇA 

 
 

PONTOS FORTES 
 

• APAV 
• GNR 
• Agrupamento de escolas de Vila do 

Bispo 
• Centro de Saúde 
• Associação de Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários de Vila do Bispo 
• Centro Distrital de Segurança Social de 

Faro 
• Câmara Municipal de Vila do Bispo 
• Protecção Civil 
• Associação de pais e Encarregados de 

Educação da Escola Básica 2,3 de Vila 
do Bispo 

 

PONTOS FRACOS 
 

• Segurança Rodoviária insuficiente 
• Problemas ligados ao Álcool e à Droga 
• Falta de Vigilância nas praias do 

concelho 
• Maus Tratos Físicos 
• GNR sem instalações condignas 
• Fraca cultura em higiene e segurança no 

trabalho 
• Falta de acessibilidade a espaços 

públicos e privados 

OPORTUNIDADES 
 

• Oferta de formação específica na área da 
violência e maus-tratos físicos 

• Linha de emergência 
• Acções de formação na área da 

prevenção 
• Serviço de Protecção Civil 
• Instituições que promovam a prevenção 

AMEAÇAS 
 

• Falta de Recursos Económicos 
• Falta de sensibilidade das estruturas de 

apoio após sinalização da violência 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  
 Ao nível da Delinquência e Segurança, os parceiros identificaram e priorizaram 
os seguintes problemas: segurança rodoviária insuficiente, problemas ligados ao álcool 
e à droga, falta de vigilância em algumas praias do concelho (sem apoio de praia), 
maus-tratos físicos, GNR sem instalações condignas, fraca cultura em higiene e 
segurança no trabalho, falta de acessibilidade a espaços públicos e privados. 
 
 Relativamente à falta de acessibilidade a espaços públicos e privados, existe a 
necessidade de sensibilizar entidades ligadas à construção e arquitectura para a 
adaptação dos edifícios públicos, passeios e casas particulares.  
 

Dentro desta área problemática, considerou-se que o consumo de álcool é 
relevante no concelho, com a aceitação cultural do seu consumo dificulta a intervenção 
nesta área. Existe assim, necessidade de elaborar campanhas de prevenção a vários 
níveis, (que acabam por abranger todos problemas priorizados) desde problemas com 
álcool e drogas, comportamentos de risco, segurança rodoviária, doméstica, fiscalização 
e policiamento, isto é, campanhas integradas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



5.1-Eixo Estratégico : TOXICODEPENDÊNCIAS 
       5.1.1. - Grelha de Diagnóstico  
 

Problemas e 
necessidades 

Condicionantes/ Causas O que se pretende atingir Tipologia de 
Intervenção 

Parceiros 

 
 
 
 

Alcoolismo 

 
- Aceitação cultural do 
consumo de álcool; 
- Desemprego; 
- Pobreza; 
-Instabilidade familiar; 
- Criminalidade; 
- Problemas de saúde; 
- Problemas de inserção 
social. 

 
- Encontrar estratégias de 
prevenção; 
 
- Aumentar as 
competências sociais e 
pessoais. 

 
-Criação de uma 
estrutura de 
acompanhamento para 
alcoólicos; 
- Campanhas de 
prevenção. 

 
- Centro Distrital de 
Segurança Social de 
Faro; 
- Câmara Municipal de 
Vila do Bispo (Divisão 
da Acção Social, 
Educação, Cultura e 
Desporto); 
- Centro de Saúde de 
Vila do Bispo; 
- Agrupamento de 
escolas do concelho; 
- IDT; 
- Associações e 
instituições do 
concelho. 

 
 
 
 

Falta de 
prevenção 
primária 

- Aumento do consumo 
de álcool, tabaco e 
estupefacientes entre 
jovens; 
- Insuficiente divulgação 
dos materiais já 
existentes de informação 
acerca da prevenção; 
- Falta de ocupação dos 
tempos livres dos jovens; 
- Comportamentos de 
risco. 
 

- Elaborar campanhas de 
prevenção; 
-Mobilização das 
Associações e 
agrupamento de escolas 
para a criação de um estilo 
de vida mais saudável; 
- Aumentar a oferta de 
actividades 
culturais/desportivas/lazer. 

- Campanhas de 
prevenção; 
 
- Articulação entre as 
instituições e 
associações do 
concelho de Vila do 
Bispo. 

- Centro Distrital de 
Segurança Social de 
Faro; 
- Câmara Municipal de 
Vila do Bispo (Divisão 
da Acção Social, 
Educação, Cultura e 
Desporto); 
- Juntas de freguesia; 
- Centro de Saúde de 
Vila do Bispo; 
- Associações e 
Instituições do 
concelho. 
 

 
 
 

Estilos de vida 
pouco saudáveis 

 
- Falta de ocupação 
tempos livres dos jovens; 
 
- Comportamentos de 
risco; 
 
- Desemprego. 
 

- Mobilização das 
Associações e 
agrupamento de escolas 
para a criação de um estilo 
de vida mais saudável; 
- Aumentar a oferta de 
actividades 
culturais/desportivas/lazer; 
- Maior /melhor 
aproveitamento de recursos 
existentes no concelho; 
- Criação de um espaço de 
encontro para jovens. 

- Articulação entre 
instituições e 
associações do 
Concelho de Vila do 
Bispo. 

- Centro Distrital de 
Segurança Social de 
Faro; 
- Câmara Municipal de 
Vila do Bispo (Divisão 
da Acção Social, 
Educação, Cultura e 
Desporto); 
- Juntas de freguesia; 
- Associações e 
Instituições do 
concelho. 
 

 
 
 
 
 



 
5.1.2 - Análise SWOT: TOXICODEPENDÊNCIAS 

 
 

PONTOS FORTES 
 

• Tecido Social Coeso 

• Associações e Instituições do 
Concelho 

PONTOS FRACOS 
 

• Alcoolismo 
• Falta de prevenção primária 
• Estilos de vida pouco saudáveis 

 

OPORTUNIDADES 
 

• Campanhas de prevenção 
• Tratamento  
• Promoção de estilos de vida mais 

saudáveis 
• Inserção Social 

 

AMEAÇAS 
 

• Desemprego 
• Falta de cumprimento da legislação 
• Aumento dos comportamentos de risco 
• Burocratização dos serviços 
• Álcool/Tabaco/Drogas com aceitação 

social 
• Facilidade de acesso a psico-fármacos 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 
 No que concerne à área problemática das toxicodependências, verificou-se que 
no Concelho de Vila do Bispo não existem muitos casos relacionados com problemas ao 
nível das drogas, mas sim uma incidência mais forte no consumo de álcool, dada a 
aceitação por parte da sociedade. 
 

Foram identificados pelos parceiros os seguintes problemas prioritários: 
alcoolismo, falta de prevenção primária, estilos de vida pouco saudáveis. 

 
 Neste sentido, é fundamental encontrar estratégias para a prevenção de 
comportamentos de risco, incidindo em especial nos mais jovens.  
 

Para colmatar algumas destas situações no Concelho de Vila do Bispo é 
necessário uma forte mobilização de todas as entidades do concelho para a promoção de 
estilos de vida mais saudáveis. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
6.1-Eixo Estratégico: EQUIPAMENTOS/TRANSPORTES 
   6.1.1. - Grelha de Diagnóstico  

Problemas e 
necessidades 

Condicionantes/Causas O que se pretende 
atingir 

Tipologia de 
Intervenção 

Parceiros 

 
 
 

Equipamentos 
sociais - Creche 

-Insuficiência de infra-
estruturas; 
- Aumento da 
procura/reduzida oferta; 
- Desertificação; 
- Desenraizamento da 
população; 
- Dificuldade de 
articulação entre 
profissão/família; 
- Falta de iniciativa 
privada; 
- Falta de apoio público. 

- Garantir que todas as 
crianças tenham acesso a 
serviços de 1ª infância; 
 
- Formação para amas. 
 

- Articulação entre as 
instituições e associações 
do Concelho de Vila do 
Bispo. 

- Centro Distrital de 
Segurança Social de Faro; 
- Santa Casa da Misericórdia 
de Vila do Bispo; 
- Centro Cultural e Social da 
Figueira; 
- Associações do concelho; 
-Câmara Municipal de Vila 
do Bispo; 
- Juntas de Freguesia. 

 
 

Excessiva 
dependência da 

Autarquia 

-Associações e instituições 
muito dependentes de 
ajuda financeira da Câmara 
Municipal; 
- Ausência de auto-
sustentabilidade dos 
equipamentos. 
 

- Elaboração de 
estratégias de auto- 
sustentabilidade das 
Associações e 
equipamentos. 

-Articulação entre as 
instituições e associações 
do Concelho de Vila do 
Bispo. 

-Associações do concelho; 
-Câmara Municipal de Vila 
do Bispo; 
-Santa Casa da Misericórdia 
de Vila do Bispo; 
- Centro Cultural e Social da 
Figueira; 
- Juntas de Freguesia. 

 
Má gestão da 

oferta formativa 

 
- Falta de Comunicação 
entre Instituições. 

 -Criar canais de 
comunicação entre as 
pessoas/ Instituições.  

-Articulação entre as 
instituições e associações 
do Concelho de Vila do 
Bispo; 
 
- Soluções trans – 
concelhias. 

- Centro Distrital de 
Segurança Social de Vila do 
Bispo; 
- Santa Casa da Misericórdia 
de Vila do Bispo; 
- Centro Cultural e Social da 
Figueira; 
-Associações do concelho; 
-IEFP – Centro de Emprego 
de Lagos; 
-Juntas de Freguesia. 

 
Falta de 

Manutenção dos 
equipamentos 

existentes 

- Falta de articulação e 
vontade entre as 
instituições; 
- Ausência de 
investimento; 
- Não aproveitamento dos 
equipamentos existentes; 
-Ausência de auto-
sustentabilidade dos 
equipamentos. 

-Investimento/ 
Adaptação dos 
Equipamentos existentes 
no concelho. 

- Levantamento dos 
equipamentos existentes; 
 
- Partilha de 
equipamentos. 
 

 
-Instituições e Associações 
do concelho de Vila do 
Bispo. 

 
 

Falta de espaços 
lúdicos para 

crianças e jovens 
(alargado a todas 

as freguesias) 
 
 

- Falta de Motivação das 
crianças e jovens; 
- Insuficiência de 
actividades de animação 
sócio-cultural para crianças 
e jovens alargado a todas 
as freguesias; 
- Insuficiência de infra-
estruturas; 
- Falta de Comunicação 
entre Instituições; 
- Não aproveitamento dos 
equipamentos existentes. 

- Aumentar a oferta de 
actividades 
culturais/desportivas/ 
lazer; 
 
- Maior /melhor 
aproveitamento de 
recursos existentes no 
concelho; 
 
- Criação de um espaço 
de encontro para jovens. 

-Articulação entre as 
instituições e associações 
do Concelho de Vila do 
Bispo. 

- Câmara Municipal de Vila 
do Bispo; 
- Agrupamento de escolas do 
Concelho de Vila do Bispo; 
- Associações do concelho; 
-IEFP – Centro de Emprego 
de Lagos; 
-Juntas de Freguesia; 
-Santa Casa da Misericórdia 
de Vila do Bispo; 
- Centro Cultural e Social da 
Figueira. 

                                                                                                                                                                                                
 



 
 

6.1.2 - Análise SWOT: EQUIPAMENTOS/TRANSPORTES 

 
 

PONTOS FORTES 
 

• Câmara Municipal de Vila do 
Bispo 

• Juntas de Freguesia 
• IEFP – centro de Emprego de 

Lagos 
• Associações/Instituições do 

Concelho de  
      Vila do Bispo 

PONTOS FRACOS 
 

• Equipamentos sociais – Creche 
• Excessiva dependência da Autarquia 
• Má gestão da oferta formativa 
• Falta de Manutenção dos 

equipamentos existentes 
• Falta de espaços lúdicos para crianças 

e jovens 
 

OPORTUNIDADES 
 

• Programa PARES 
• Rede Social de Vila do Bispo 
• Inventário dos recursos 

 

AMEAÇAS 
 

• Fracos Recursos Financeiros  
• Indeferimento de candidaturas 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



  
 

Neste eixo os problemas identificados incidem sobre a necessidade do 
equipamento creche, que se relaciona com a falta de iniciativa privada e pública, devido 
essencialmente à falta de investimento público para áreas de baixa densidade, como é o 
caso de Vila do Bispo. Com as fracas condições financeiras das famílias torna-se 
urgente a existência do equipamento creche no concelho, que na sociedade actual 
possuem um papel importante no suporte às famílias. 
 
 Outro problema identificado neste eixo foi a excessiva dependência financeira 
da Autarquia por parte das instituições e associações do concelho, existindo assim falta 
de auto-sustentabilidade dos equipamentos, havendo a necessidade destas instituições e 
associações criarem estratégias para criarem rendimento próprio.  
 

A avaliação e planeamento surgem como estratégias prioritárias para as 
organizações.  

 
 A má gestão da oferta formativa foi outro problema referido, os parceiros 
envolvidos referiram que a informação da existência de formação não é bem difundida, 
havendo a necessidade de criar canais de comunicação entre as instituições e 
associações do concelho. 
 
 Relativamente à falta de manutenção dos equipamentos existentes no concelho, 
surge como problema, no sentido de existirem equipamentos mal aproveitados e 
conjugados muitas vezes com a fraca iniciativa e articulação entre as associações, assim 
como, com os fracos recursos financeiros, levam à não manutenção dos mesmos. 
 
 A falta de espaços lúdicos para crianças e jovens surge como problema, ou seja, 
o Concelho de Vila do Bispo é muito disperso, as actividades de carácter lúdico - 
pedagógico, cultural e desportivo são desenvolvidos pela autarquia durante as férias 
lectivas. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
7.1-Eixo Estratégico : EMPREGO/FORMAÇÃO/ QUALIFICAÇÃO 
   7.1.1 - Grelha de Diagnóstico  
Problemas e 
necessidades 

Condicionantes/Causas O que se pretende 
atingir 

Tipologia de 
Intervenção 

Parceiros 

 
 
 

Distância entre a 
escola e mundo do 

trabalho 

 
- Debilidade  
do tecido empresarial; 
- Fraca iniciativa empresarial; 
- Desajustamento entre a 
oferta e procura de emprego; 
- Fraca mobilidade da 
população; 
- Baixa qualificação dos 
Recursos Humanos. 
 

 
- Aproximação da 
escola ao mundo 
empresarial. 

 
-Organização de 
encontros entre a escola 
e empresas existentes 
no concelho e 
proximidades. 

 
- Agrupamento de Escolas 
do Concelho de Vila do 
Bispo; 
- Ensino Recorrente; 
- IEFP- Centro de Emprego 
de Lagos; 
- Câmara Municipal de Vila 
do Bispo (Divisão da Acção 
Social, Educação, Cultura e 
Desporto); 
-Centro Distrital de 
Segurança Social de Faro; 
- ACRAL. 

 
 
 

Falta de 
articulação entre 

as entidades 

 
- Conjuntura económica 
desfavorável; 
- Desconhecimento da oferta 
formativa; 
- Dificuldade das entidades 
em promover a formação 
profissional; 
- Subaproveitamento dos 
recursos e equipamentos 
existentes, 
- Falta de cultura de 
parcerias. 
 

 
- Organização de 
encontros ligados ao 
emprego e formação. 
 
 

 
- Instituir uma cultura 
de parcerias. 

 
- IEFP – Centro de Emprego 
de Lagos; 
- Entidades e Instituições do 
concelho; 
- Câmara Municipal de Vila 
do Bispo (Divisão da Acção 
Social, Educação, Cultura e 
Desporto); 
- Centro Distrital de 
Segurança Social de Faro. 

 
Insuficiente 

formação dos 
técnicos nas 
organizações 

- Precariedade do emprego 
-Desconhecimento da oferta 
formativa; 
- Dificuldade das entidades 
em promover a formação 
profissional; 
-Baixa qualificação dos 
Recursos Humanos; 
- Fraca mobilidade da 
população; 
-Cursos de formação pouco 
diversificados. 

 
- Plano de Formação 
para cada 
organização; 
 
- Plano de formação 
concelhio; 
 
- Plano de formação 
inter – concelhio. 

 
- Promover junto das 
entidades empregadoras 
a formação existente. 

 
- IEFP – Centro de Emprego 
de Lagos; 
- Entidades e Instituições do 
concelho; 
-Câmara Municipal de Vila 
do Bispo; 
- Centro Distrital da 
Segurança Social de Faro. 

 
Abandono do 

sector primário 

- Subaproveitamento dos 
recursos e equipamentos 
existentes; 
- Precariedade do emprego; 
- Trabalho sazonal; 
- Conjuntura económica 
desfavorável; 
- Baixa qualificação dos 
Recursos Humanos; 
- Decréscimo do nº da 
população; 
- Fraca iniciativa empresarial; 
- Desajustamento entre a 
oferta e procura de emprego. 

 
- Informação sobre 
novas oportunidades 
de emprego e criação 
de empresas. 
 
 
 

 
- Promover junto da 
população acções de 
sensibilização para a 
criação de empresas 
ligadas ao sector 
primário. 

 
- IEFP – Centro de Emprego 
de Lagos; 
- Câmara Municipal de Vila 
do Bispo; 
-Centro Distrital de 
Segurança Social de Faro. 

 
 
 



 
7.1-Eixo Estratégico : EMPREGO/FORMAÇÃO/QUALIFICAÇÃO 
   7.1.1 - Grelha de Diagnóstico (continuação) 
 
Problemas e 
necessidades 

Condicionantes/ 
Causas 

O que se pretende 
atingir 

Tipologia de 
Intervenção 

Parceiros 

 
 
 
 
 
 

Número 
insuficiente de 

formandos 

 
-Desconhecimento da 
oferta formativa; 
- Dificuldade das 
entidades em 
promover a formação 
profissional; 
-Subaproveitamento 
dos recursos e 
equipamentos 
existentes; 
- Baixa qualificação 
dos Recursos 
Humanos; 
- Decréscimo do nº 
da população; 
-Fraca mobilidade da 
população; 
-Cursos de formação 
pouco diversificados. 

 
- Colaboração inter- 
concelhia na 
formação. 
 
 

 
- Promover junto dos 
concelhos próximos a 
fusão de formandos. 

 
- Agrupamento de 
escolas do Concelho de 
Vila do Bispo; 
 
- Ensino Recorrente; 
 
- IEFP – Centro de 
Emprego de Lagos; 
 
- Entidades e Instituições 
do concelho; 
 
- Câmara Municipal de 
Vila do Bispo; 
 
-Centro Distrital de 
Segurança Social de 
Faro. 

 
 
 
 

Falta de salas para 
formação 

 
- Dificuldade das 
entidades em 
promover a formação 
profissional; 
-Subaproveitamento 
dos recursos e 
equipamentos 
existentes; 
- Falta de cultura de 
parceria. 

 
- Fazer um inventário 
das salas existentes e 
disponíveis no 
concelho – Partilha 
dos recursos 
existentes. 
 

 
- Aproveitar os 
recursos (salas para 
formação) existentes 
no concelho. 
 

 
- Entidades e Instituições 
do Concelho; 
 
- Câmara Municipal de 
Vila do Bispo; 
 
- Centro Distrital de 
Segurança Social de 
Faro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
7.1.2 -Análise SWOT: EMPREGO/FORMAÇÃO/QUALIFICAÇÃO 

 
PONTOS FORTES 

 
• IEFP – Centro de Emprego de Lagos 
• Câmara Municipal 
• Entidades empregadoras 
• Agrupamento de Escolas do Concelho 

de Vila do Bispo 
• Instituições/Associação do Concelho 

PONTOS FRACOS 
 

• Distância entre escolas e mundo do 
trabalho 

• Falta de articulação entre as entidades 
• Insuficiente formação dos técnicos nas 

organizações 
• Abandono do sector primário 
• Número insuficiente de formandos 
• Falta de salas para formação 

OPORTUNIDADES 
 

• Clima 
• Recursos naturais 
• Localização geográfica 
• Recursos e condições para Turismo de 

qualidade 
• Trabalho da Rede Social – Vincular a 

parceria 
• Soluções trans – concelhias 
• Parque Industrial 

 

AMEAÇAS 
 

• Falta de Iniciativa 
• Falta de incentivo Económico 
• Dificuldade em obter o nº exigido de 

formandos 
• Turismo como sector de actividade 

principal 
• Conjuntura económica desfavorável 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 



 
 Na área do Emprego/Formação/Qualificação os actores sociais identificaram 
como prioritários os seguintes problemas: distância entre escolas e mundo do trabalho, 
falta de articulação entre as entidades, insuficiente formação dos técnicos nas 
organizações, abandono do sector primário, número insuficiente de formandos, falta de 
salas para formação. 
 Nesta área, temos que ter em conta a situação actual do nosso país a nível de 
mercado de trabalho, existem inúmeras condicionantes para a criação de emprego e a 
baixa qualificação da população condiciona também a evolução do mercado de trabalho. 

Relativamente ao concelho de Vila do Bispo o “Turismo de Sol e Praia” motiva 
as principais actividades económicas, a sazonalidade do emprego é uma realidade, que 
não permite a valorização de outros sectores de actividade. 

A distância entre a escolas e empresas foi um dos problemas identificados, que 
pode estar relacionado com a debilidade do tecido empresarial aliado à fraca iniciativa 
empresarial, que muitas vezes não permite a fixação da população, assim como, o 
desajustamento existente entre o perfil dos desempregados e a oferta de trabalho. 
 No que respeita à falta de articulação das entidades, relaciona-se muito com a 
falta de uma cultura de parceria empresarial, com uma conjuntura económica 
desfavorável, com o desconhecimento da oferta formativa, com a dificuldade das 
entidades em promover a formação profissional e com o subaproveitamento dos 
recursos e equipamentos existentes. 
 A insuficiente formação dos técnicos nas organizações, relaciona-se muitas 
vezes com os cursos de formação existentes que são pouco diversificados, existe 
também o desconhecimento da oferta formativa, assim como, a dificuldade das 
entidades em promover a formação profissional, este problema está aliado ao nº 
insuficiente de formandos que se inscrevem para obter formação, que condiciona a 
existência de mais cursos. 
 O Concelho de Vila do Bispo apesar da sua ligação forte ao sector terciário, tem 
uma tradição ligada ao sector primário. A agricultura desenvolvida é em geral a 
minifundiária e destaca-se um número significativo de explorações que adoptam um 
modo de produção biológico. Apesar disto é notório o abandono deste sector, muito 
condicionado pela conjuntura económica desfavorável, pelo subaproveitamento dos 
recursos e reduzido nº da população, pois esta actividade continua muito ligada à 
população mais idosa.  

 De referir que, o Concelho de Vila do Bispo, tem no sector das pescas, 
historicamente, um dos principais recursos económicos e uma das primeiras actividades 
humanas, verifica-se um impacto significativo das actividades pesqueiras, ou seja, uma 
dependência económica e social de grande parte da população.  

A falta de salas para formação foi outro dos problemas identificados pelos 
parceiros. Esta situação está directamente ligada com a dificuldade de articulação entre 
as entidades e com o subaproveitamento dos recursos. 

Relativamente a esta área é de realçar a necessidade de aposta em projectos 
inovadores e empreendedores para o concelho, assim como, uma aposta forte na 
qualificação do turismo, de forma a aproveitar o que este concelho tem de mais rico, o 
seu património histórico, natural, cultural e a qualidade ambiental. 
 
 
 
 
 



 
8.1-Eixo Estratégico : HABITAÇÃO 
   8.1.1 - Grelha de Diagnóstico  
 
Problemas e 
necessidades 

Condicionantes/Causas O que se 
pretende atingir 

Tipologia de 
Intervenção 

Parceiros 

 
Barreiras 

arquitectónicas 

- Dificuldade no acesso a 
passeios da 
via pública, serviços públicos 
e habitações privadas; 
- Falta de sensibilização de 
algumas instituições 
e serviços públicos para a 
modificação de acessos. 

- Acabar com as 
barreiras 
arquitectónicas. 

- Sensibilizar os 
intervenientes na área da 
arquitectura e construção 
para a questão das 
acessibilidades. 

- Câmara 
Municipal de Vila 
do Bispo; 
- Juntas Freguesia; 
- Entidades e 
Instituições do 
concelho. 

 
 
 
 
 
 

Insuficiente 
habitação para 

jovens 

- Falta de iniciativa a nível 
cooperativo para a construção 
de habitação; 
- Condicionalismos externos 
que condicionam a 
construção; 
- Preços muito elevados para 
compra e arrendamento de 
habitação; 
- Insuficiente nº de fogos a 
custos controlados; 
- Famílias com pouca 
capacidade económica; 
- Procura de habitação fora do 
concelho por parte dos 
jovens; 
- Diminuição do nº da 
população; 
- Insuficiência de habitação 
social. 

 
- Fixação da 
população jovem 
no concelho. 
 

- Aumentar a construção 
de habitações a custos 
controlados ou 
arrendamento mais baixo. 

- Câmara 
Municipal de Vila 
do Bispo; 
- Juntas de 
Freguesia; 
- Entidades e 
Instituições do 
concelho. 

 
 

Falta de 
reabilitação 
urbana do 
concelho 

 
 
 

 

- Habitações 
Degradadas/ abandonadas; 
- Insuficiente sensibilização  
para a reabilitação da 
habitação; 
- Famílias com pouca 
capacidade económica; 
- Proprietários idosos/ 
Reformados; 
- Herdeiros de habitações sem 
iniciativa para a 
requalificação ou ausentes. 

- Melhoria de 
condições de 
habitabilidade das 
casas degradadas. 

- Acções de 
sensibilização para a 
reabilitação das casas. 
 
 

-Câmara Municipal 
de Vila do Bispo;  
- Juntas de 
Freguesia; 
- Entidades e 
Instituições do 
concelho. 

 
 
 
 
 
 
 



 
8.1-Eixo Estratégico : HABITAÇÃO 
   8.1.1 - Grelha de Diagnóstico (continuação) 
 

Problemas e 
necessidades 

Condicionantes/Causas O que se 
pretende atingir 

Tipologia de Intervenção Parceiros 

 
 
 
 
 

Casas devolutas 
 
 
 

 
- Habitações 
Degradadas/ abandonadas; 
 
- Insuficiente sensibilização  
para a reabilitação da 
habitação; 
 
- Famílias com pouca 
capacidade económica; 
 
- Proprietários idosos/ 
Reformados; 
 
- Decréscimo do nº da 
população; 
 
- Herdeiros de habitações 
sem iniciativa para a 
requalificação ou ausentes. 

 
- Melhorar/ 
Requalificar as 
casas devolutas. 
 

 
- Sensibilizar a população 
com casas devolutas para 
reabilitação. 
 

 
- Câmara 
Municipal de 
Vila do Bispo; 
 
- Juntas de 
Freguesia; 
 
-Entidades e 
Instituições do 
Concelho. 

´ 
 
 
 
 

Falta de Habitação 
para pessoas com 
pouca capacidade 

económica 

 
- Condicionalismos externos 
que condicionam a 
construção; 
 
- Preços muito elevados para 
compra e arrendamento de 
habitação; 
 
- Insuficiente nº de fogos a 
custos controlados; 
 
- Famílias com pouca 
capacidade económica; 
 
- Insuficiência de habitação. 

 
- Aumentar a 
construção de 
habitação a 
custos 
controlados. 

 
- Aumentar a construção 
de habitações a custos 
controlados ou 
arrendamento mais baixo. 

 
-Câmara 
Municipal de 
Vila do Bispo; 
 
- Juntas de 
Freguesia; 
 
-Entidades e 
Instituições do 
Concelho. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
8.1.2 - Análise SWOT: HABITAÇÃO 

 
PONTOS FORTES 

 
• Construção de fogos para 

realojamento e habitação a custos 
controlados através da Câmara 
Municipal 

 

PONTOS FRACOS 
 
 

• Barreiras arquitectónicas 
• Insuficiente habitação para jovens 
• Falta de reabilitação urbana do concelho 
• Casas devolutas 
• Falta de Habitação para pessoas com 

pouca capacidade económica 
 

 

OPORTUNIDADES 
 

• Programa do INH – Instituto 
Nacional de Habitação 

• PROHABITA 
• Criação de sociedades de 

reabilitação urbana 
• Criação de cooperativas de 

habitação 

AMEAÇAS 
 

• Indeferimento de candidaturas 
• Baixo poder económico das famílias 
• Burocracia e morosidade dos processos 
• Insuficiência de verbas disponíveis a nível 

governamental para a construção de 
habitação a custos controlados 

• Especulação no mercado imobiliário 

• Insuficiente apoio aos municípios com 
menor capacidade de investimento 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  
 Em relação à questão da habitação os parceiros envolvidos identificaram a falta 
de habitação, tanto para os jovens como para a população com pouca capacidade 
económica como um dos problemas fulcrais do Concelho de Vila do Bispo, que 
condiciona sem dúvida a fixação da população e faz com que a procura aumente fora do 
concelho, esta situação aliada à falta de emprego, tem levado à redução do número da 
população. 
 

Existe sensibilidade por parte da Câmara Municipal ao nível da construção de 
habitação social, tanto ao nível do realojamento como a construção a custos controlados, 
embora seja insuficiente. Esta situação deve-se muito aos condicionalismos externos no 
âmbito da construção que dificultam toda a conjuntura. 

 
A existência de casas devolutas no concelho foi outro problema identificado 

pelos parceiros, que está muito relacionado com os seus proprietários, ou seja, ou são 
idosos/reformados ou herdeiros sem iniciativa para a requalificação ou até mesmo 
ausentes. Relacionada com esta questão está a falta de reabilitação urbana do concelho, 
muitas das famílias residentes em habitações degradadas não possuem capacidade 
económica, além disso, há pouca sensibilização para a reabilitação da habitação. 

 
 Relativamente às barreiras arquitectónicas, a dificuldade existente no acesso a 
passeios da via pública, serviços públicos e habitações privadas é problema identificado, 
neste sentido há necessidade de fazer um levantamento das barreiras arquitectónicas, 
assim como, sensibilizar algumas instituições e serviços públicos para a modificação 
desses acessos. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



9.1-Eixo Estratégico : FAMÍLIA 
    9.1.1- Grelha de Diagnóstico  

Problemas e 
necessidades 

Condicionantes/Causas O que se pretende 
atingir 

Tipologia de 
Intervenção 

Parceiros 

 
 

Falta de 
Articulação de 

serviços na 
intervenção junto 
das famílias/falta 

de 
acompanhamento 

familiar 

 
- Dificuldade em trabalhar 
em parceria; 
- Sobreposição das 
intervenções junto das 
famílias; 
- Insuficiente apoio jurídico, 
social psicológico e logístico. 

 
- Articular as 
intervenções com 
critérios definidos. 
 

 
- Uma intervenção mais 
focada e pró – activa. 

- Centro Distrital de 
Segurança Social de Faro; 
- Câmara Municipal de 
Vila do Bispo (Divisão da 
Acção Social, Educação, 
Cultura e Desporto); 
- Agrupamento de escolas 
do Concelho de Vila do 
Bispo; 
- Instituições e 
associações do concelho; 
-Associação de Pais e 
Encarregados de 
Educação da Escola 
Básica 2,3 de Vila do 
Bispo. 

 
Falta de 

capacidade para 
gerir recursos 

familiares 

- Dificuldade na gestão 
doméstica e familiar; 
- Consumismo. 

- Melhoramento da 
informação/divulgação/ 
Comunicação. 
 

 
-Organização financeira. 

-Centro Distrital de 
Segurança Social de Faro; 
- Câmara Municipal de 
Vila do Bispo (Divisão da 
Acção Social, Educação, 
Cultura e Desporto); 
- Instituições e 
associações do concelho. 

 
 
 

Falta de atenção e 
acompanhamento 
dos mais jovens 

 

- Falta de comunicação intra 
familiar; 
- Negligência familiar; 
-Maus tratos; 
- Incompatibilidade de 
horários dos pais para 
acompanhamento dos filhos. 

 

- Criação de uma politica 
activa e integrativa das 
colectividades do 
concelho. 

 
- Manter os jovens mais 
ocupados criando 
actividades conjuntas / 
interactivas 
(família/jovens); 
 
- Criação de uma politica 
activa e integrativa das 
colectividades do 
concelho. 

 - Centro Distrital de 
Segurança Social de Faro; 
- Câmara Municipal de 
Vila do Bispo (Divisão da 
Acção Social, Educação, 
Cultura e Desporto); 
- Agrupamento de escolas 
do Concelho de Vila do 
Bispo; 
-Instituições e 
associações do concelho; 
- Associação de pais da 
escola Básica 2,3 de Vila 
do Bispo. 

 
Pouco 

envolvimento das 
famílias no 

acompanhamento 
dos idosos 

 
 

- Desvalorização do papel do 
idoso; 
- Falta de comunicação intra 
familiar; 
- Negligência familiar; 
- Desconhecimento dos 
direitos e apoios sociais; 
- Idosos dependentes sem 
estrutura familiar de apoio; 
- Insuficiente apoio jurídico, 
social, psicológico e logístico; 
- Necessidade de apoio 
institucional para idosos. 

- Melhoramento da 
informação/divulgação/ 
Comunicação. 
 

-Responsabilizar as 
famílias em relação aos 
idosos. 

 
- Centro Distrital de 
Segurança Social de Faro; 
- Câmara Municipal de 
Vila do Bispo (Divisão da 
Acção Social, Educação, 
Cultura e Desporto); 
- Santa Casa da 
Misericórdia de Vila do 
Bispo; 
- Centro Cultural e Social 
da Figueira. 

 
 
 

Famílias mono 
parentais 

 

 
- Incompatibilidade de 
horários dos pais para 
acompanharem os filhos; 
- Falta de equipamento – 
Creche. 
 

 
- Melhoramento da 
informação/divulgação/ 
Comunicação. 

 
- Maior sensibilização 
para as redes de suporte. 
 

-Centro Distrital de 
Segurança Social de Faro; 
- Câmara Municipal de 
Vila do Bispo (Divisão da 
Acção Social, Educação, 
Cultura e Desporto); 
- Associação de Pais da 
Escola Básica 2,3 de Vila 
do Bispo; 
- Santa Casa da 
Misericórdia de Vila do 
Bispo; 
- Centro Cultural e Social 
da Figueira; 
- Agrupamento de escolas 
do Concelho de V.B. 



 
 
 
9.1-Eixo Estratégico : FAMÍLIA 
    9.1.1- Grelha de Diagnóstico (continuação) 
 

Problemas e 
necessidades 

Condicionantes/Causas O que se pretende 
atingir 

Tipologia de 
Intervenção 

Parceiros 

 
 

Violência 
doméstica 

 

 
-Negligência familiar; 
-Insuficiente apoio 
jurídico, social, 
psicológico e logístico; 
- Maus-tratos. 
 

 
- Melhoramento da 
informação/divulgação/ 
comunicação. 

 
- Divulgar apoios 
possíveis em situação de 
violência doméstica. 

-Centro Distrital de 
Segurança Social de 
Faro; 
- GNR; 
- APAV; 
- Centro de Saúde de 
Vila do Bispo; 
- Agrupamento de 
escolas do Concelho 
de Vila do Bispo; 
-Associação de Pais 
e Encarregados de 
Educação da Escola 
Básica de V.B. 

 
 
 

Isolamento 
geográfico dos 

idosos 
 

- Desvalorização do papel 
do idoso; 
-Falta de comunicação 
intra familiar; 
- Negligência familiar; 
- Desconhecimento dos 
direitos e apoios sociais; 
- Idosos dependentes sem 
estrutura familiar de apoio; 
-Necessidade de apoio 
institucional para idosos. 
 
 

 
- Criação de serviços 
de proximidade. 
 

 
- Divulgar a existência 
de serviços 
equipamentos de 
emergência. 

- Centro Distrital de 
Segurança Social de 
Faro; 
- GNR; 
- Centro de Saúde de 
Vila do Bispo; 
- Câmara Municipal 
de Vila do Bispo; 
- Juntas de 
Freguesia; 
- Santa Casa da 
Misericórdia de Vila 
do Bispo; 
- Centro Cultural e 
Social da Figueira. 

 
 
 

Falta de 
informação dos 

serviços existentes 
a certas famílias – 
Pobreza escondida 

 
- Desconhecimento dos 
direitos e apoios sociais. 
 

- Melhoramento da 
informação/divulgação/ 
comunicação. 
 
 

- Sinalização e apoio de 
situações de pobreza 
envergonhada; 
- Investigação de 
terreno de situações; 
- Divulgar a existência 
de serviços úteis. 

- Centro Distrital de 
Segurança Social de 
Faro; 
- GNR; 
- Centro de Saúde de 
Vila do Bispo; 
- Câmara Municipal 
de Vila do Bispo; 
- Juntas de 
Freguesia; 
- Santa Casa da 
Misericórdia de Vila 
do Bispo; 
- Centro Cultural e 
Social da Figueira; 
- Agrupamento de 
escolas do Concelho 
de Vila do Bispo. 

 
 



 
9.1.2 - Análise SWOT: FAMILIA 

 
PONTOS FORTES 

 
• Centro de Saúde de Vila do Bispo 
• Câmara Municipal de Vila do Bispo 
• IEFP – Centro de Emprego de Lagos 
• Juntas de Freguesia 
• Agrupamento de escolas 
• Segurança Social 

 
 

PONTOS FRACOS 
 

• Falta de Articulação de serviços na 
intervenção junto das famílias/falta de 
acompanhamento familiar 

• Falta de capacidade para gerir recursos 
familiares 

• Falta de atenção e acompanhamento dos 
mais jovens 

• Pouco envolvimento das famílias no 
acompanhamento dos idosos 

• Famílias mono parentais 
• Violência doméstica 
• Isolamento geográfico dos idosos 
• Falta de informação dos serviços 

existentes a certas famílias – Pobreza 
escondida 

 
OPORTUNIDADES 

 
• PNAI – Programa Nacional de Apoio à 

Inclusão 
• POEFDS – Programa Operacional, 

Emprego, Formação e 
Desenvolvimento Social 

• RSI – Rendimento Social de Inserção 
• Rede Social de Vila do Bispo 
• PROGRESS- Programa Comunitário 

para o Emprego e a Solidariedade 
• INATEL – Instituto Nacional de 

Tempos Livres 
• PAII – Programa de Apoio Integrado a 

Idosos 
• Construção do Lar de Budens 
• Programa PARES – Candidaturas a 

lares e creche 
 
 

AMEAÇAS 
 

• Situação socio-económica da população 
• Consumismo 
• Dificuldade no cumprimento da legislação 

(pensão de alimentos) 
 

 
 
 
 
 
  
 



  
 Ao nível da família, a falta de acompanhamento dos idosos por parte das 
famílias e o isolamento geográfico são dois problemas identificados, associados à 
desvalorização do papel do idoso e à falta de comunicação intra familiar, chegando 
muitas vezes à negligência, é uma questão que merece especial atenção de todos os 
parceiros envolvidos nesta problemática. 
 
 Relativamente às crianças e jovens, considerou-se que existe falta de 
acompanhamento dos mesmos por parte dos pais, existindo muitas vezes falta de 
comunicação intra familiar, incompatibilidade de horários dos pais para 
acompanhamento dos filhos e alguma negligência também. Aliada a esta questão está 
cada vez mais à existência das famílias mono parentais, que dificulta o 
acompanhamento dos filhos, pela gestão difícil do tempo a nível laboral, social e 
doméstico. Aqui podemos também referir que a falta de creche no concelho dificulta a 
situação destas famílias a nível laboral, não permitindo uma melhor qualidade de vida 
familiar. 
 
 A falta de capacidade para gerir recursos por parte das famílias é um problema 
identificado como principal nas famílias pouco estruturadas, esta dificuldade prende-se 
muito com o consumismo que existe na sociedade actual e a prioridades assinaladas 
como principais, que conduzem muitas vezes à dependência dos serviços de âmbito 
social. 
 
 A violência doméstica surge como problema identificado, apesar dos parceiros 
afirmarem não haver grande incidência no concelho, há a necessidade de existir mais 
informação ao nível de apoio jurídico, social, psicológico e logístico para vítimas e 
população em geral. 
 
 No que respeita à pobreza escondida, as pessoas que vivem nesta situação muitas 
vezes não procuram os serviços existentes e desconhecem os direitos e apoios sociais. 
 
 A falta de articulação entre serviços no acompanhamento das famílias, surge 
mais uma vez, e prende-se com a dificuldade existente em trabalhar em parceria e da 
sobreposição das intervenções. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



10.1-Eixo Estratégico : AMBIENTE 
   10.1.1 - Grelha de Diagnóstico  
 
Problemas e 
necessidades 

Condicionantes/Causas O que se pretende 
atingir 

Tipologia de 
Intervenção 

Parceiros 

 
 
 

Falta de 
informação sobre 

prevenção nas 
várias áreas do 

ambiente 

 
- Insuficiente consciência 
ambiental; 
- Má gestão e aproveitamento 
dos recursos; 
- Degradação da qualidade 
ambiental; 
- Nº Insuficiente de 
campanhas ambientais; 
- Falta de sensibilização para 
as questões ambientais; 
- Insuficiente racionalização 
de energias e água; 
- Fraca promoção da 
utilização de energias 
renováveis. 

 
- Mudança de 
comportamento em 
relação às questões 
ambientais – 
Prevenção. 

 
- Promover a 
educação e marketing 
ambiental junto da 
população. 

-Câmara 
Municipal de 
Vila do Bispo; 
- Agrupamento 
de escolas do 
Concelho de 
Vila do Bispo; 
- Juntas de 
freguesia; 
- Algar; 
- Protecção 
civil; 
-CCDR; 
- Águas do 
Algarve; 
-Associação 
Humanitária 
dos Bombeiros 
Voluntários de 
Vila do Bispo. 

 
 
 

Pouco 
envolvimento da 

população na 
preservação do 

meio 
 
 

 
- Insuficiente consciência 
ambiental; 
- Má gestão e aproveitamento 
dos recursos; 
- Degradação da qualidade 
ambiental; 
- Nº Insuficiente de 
campanhas ambientais; 
- Falta de sensibilização para 
as questões ambientais; 
- Insuficiente racionalização 
de energias e água; 
- Fraca promoção da 
utilização de energias 
renováveis. 

 
- Envolver a população 
na preservação do meio 
ambiente. 

 
- Divulgação do 
Património Cultural 
Interna e 
externamente. 

-Câmara 
Municipal de 
Vila do Bispo; 
- Agrupamento 
de escolas do 
Concelho de 
Vila do Bispo; 
- Juntas de 
freguesia; 
- Algar; 
- Protecção 
civil; 
-CCDR; 
- Águas do 
Algarve; 
-Associação 
Humanitária 
dos Bombeiros 
Voluntários de 
Vila do Bispo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
10.1-Eixo Estratégico : AMBIENTE 
   10.1.1 - Grelha de Diagnóstico (continuação) 
 
Problemas e 
necessidades 

Condicionantes/Causas O que se pretende 
atingir 

Tipologia de 
Intervenção 

Parceiros 

 
 
 
 

Falta de 
aproveitamento 

dos recursos 

 
- Insuficiente consciência 
ambiental; 
- Má gestão e aproveitamento 
dos recursos; 
- Degradação da qualidade 
ambiental; 
- Falta de sensibilização para 
as questões ambientais; 
-Insuficiente racionalização 
de energias e água; 
- Fraca promoção da 
utilização de energias 
renováveis. 

 
 
- Sensibilização da 
População para a 
melhor utilização dos 
recursos. 

 
 
-Melhor 
aproveitamento dos 
recursos naturais. 

 
-Câmara 
Municipal de 
Vila do Bispo; 
- Agrupamento 
de escolas do 
Concelho de 
Vila do Bispo; 
- Juntas de 
freguesia; 
- Algar; 
- Protecção 
civil; 
-CCDR; 
- Águas do 
Algarve. 

 
 
 

Falta de  
divulgação do 

Património 
Cultural 

 
- Má gestão e aproveitamento 
dos recursos; 
- Falta de protecção do 
Património do cultural. 

 
- Maior divulgação do 
Património Cultural 
existente. 

 
- Protecção do 
Património 
(arquitectura, história, 
cultura). 

 
-Câmara 
Municipal de 
Vila do Bispo; 
- Agrupamento 
de escolas do 
Concelho de 
Vila do Bispo; 
- Juntas de 
freguesia; 
- Associação 
Humanitária 
dos Bombeiros 
Voluntários de 
Vila do Bispo. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

10.1.2 -Análise SWOT: AMBIENTE 

 
PONTOS FORTES 

 
• Riqueza dos recursos naturais  
• Património Cultural  
• Gastronomia rica 
• Parque Eólico 
• Parque Natural do Sudoeste 

Alentejano e Costa Vicentina 
 

PONTOS FRACOS 
 

• Falta de informação sobre prevenção nas 
várias áreas do ambiente 

• Pouco envolvimento da população na 
preservação do meio 

• Falta de divulgação do Património 
Cultural 

• Falta de aproveitamento dos recursos 
 

OPORTUNIDADES 
 

• Sustentabilidade do Turismo 
• CCDR 
• Energia eólica, solar e marítima 
• Construção do Centro Oceanográfico 

de Sagres 

AMEAÇAS 
 

• Alterações ambientais globais 
• Fraco financiamento do Governo e União 

Europeia 
• Poluição 
• Incêndios 
• Fraca consciência pela preservação do 

meio 
• Depósitos ilegais de lixo 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 O Ambiente foi um dos eixos problemáticos tratados nos workshops realizados 
para a construção do presente diagnóstico social, nesta área os parceiros identificaram 
problemas, mas consideraram que não deveria ser âmbito de intervenção da Rede 
Social. Desta forma, os problemas identificados foram os seguintes: falta de informação 
sobre prevenção nas várias áreas do ambiente, pouco envolvimento da população na 
preservação do meio, fraca divulgação do património cultural e falta de aproveitamento 
dos recursos. 
 

O Concelho de Vila do Bispo possui características ambientais únicas a nível 
nacional e europeu, designadamente uma orla costeira bastante preservada associada a 
uma paisagem e cultura rurais tradicionais, foram salvaguardadas com a criação, em 
1988, da Área de Paisagem Protegida do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina – 
APPSACV (Dec-Lei nº 241/88 de 7 de Julho). O reconhecimento da importância 
ambiental e ecológica desta zona foi reforçado pela elevação desta área, em 1995, à 
categoria de Parque Natural (DR 26/95 de 21 de Setembro), integrando-se actualmente 
com este estatuto na Rede Nacional de Áreas Protegidas. 

 
Ao nível europeu, o valor ambiental desta zona encontra-se igualmente 

reconhecido, integrando-se esta na rede europeia para a conservação da natureza, a Rede 
Natura 2000, como Zona Especial para a avifauna (ZPE) da Costa Sudoeste, no âmbito 
da Directiva Habitats (Directiva 92/43/CEE). 

 
De um modo geral, os problemas ambientais prendem-se essencialmente com a 

insuficiente consciência ambiental coligada ao número insuficiente de campanhas 
ambientais, com má gestão e aproveitamento dos recursos (que é transversal a todas as 
problemáticas), com a fraca promoção da utilização de energias renováveis, com a 
degradação da qualidade ambiental e com a falta de protecção do património do 
cultural. 

 
Existe assim a necessidade de sensibilizar a população para a melhor utilização 

dos recursos, envolvê-la na preservação do meio ambiente e divulgar o património 
cultural existente. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
11.1. Grelha Síntese: Priorização dos Problemas 
 

 
 
 
 

Eixo Estratégico  Problemas Prioridade 

 
 
 
 
 

EDUCAÇÃO 
 

 

- Insucesso Escolar; 
- Saúde Escolar; 
- Educação Alimentar; 
- Comunidade Estrangeira na           
Escola; 
- Formação não adaptada às 
necessidades; 
- Diminuição da Qualidade de 
Ensino; 
- Não Envolvimento da 
comunidade no meio – escolar; 
- Falta de incentivo aos jovens no 
interior das escolas. 

 
 
 
 

Prioritário 
e 

Muito Prioritário 

 
 
 
 

 
 

SAÚDE 

- Insuficiente cobertura de apoio 
domiciliário no concelho; 
- Falta de acesso à medicação 
pelos idosos; 
- Falta de transporte para os 
doentes; 
- Dificuldade no acesso a 
tratamentos nas doenças de 
olhos/ dentes/ fisioterapia; 
- Falta de cuidados de Saúde 
continuados; 
- Aumento das Doenças 
cardiovasculares; 
- Falta de um Serviço de 
Atendimento Permanente; 
- Maus hábitos alimentares; 
- Prevenção. 

 
 
 

 
 

Prioritário 
e 

Muito Prioritário 
 

 
 
 
 

TOXICODEPENDÊNCIAS 

 
 
- Alcoolismo; 
-Falta de prevenção primária; 
-Estilos de Vida pouco saudáveis. 

 
 
 
 

Prioritário 
 



 
11.1. Grelha Síntese :  Priorização dos Problemas (continuação) 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Eixo Estratégico  Problemas Prioridade 

 
 
EQUIPAMENTOS/ 
TRANSPORTES 

- Equipamentos sociais – Creche; 
- Excessiva dependência da Autarquia; 
- Má gestão da oferta formativa; 
- Falta de Manutenção dos equipamentos 
existentes; 
- Falta de espaços lúdicos para crianças e 
jovens. 
 

 
 

Prioritário e Muito 
Prioritário 

 
 
 
 

 
DELINQUÊNCIA E 

SEGURANÇA 
 

 
- Fraca cultura em higiene e segurança no 
trabalho; 
- Falta acessibilidade a espaços públicos e 
privados; 
- Segurança Rodoviária insuficiente; 
- Maus-tratos físicos; 
- Problemas com Álcool e droga; 
- Falta de vigilância em algumas praias do 
concelho; 
- Alcoolismo ao volante. 
 
 

 
 
 

 
 

Prioritário e Muito 
Prioritário 

 
EMPREGO/ 

FORMAÇÃO/ 
QUALIFICAÇÃO 

 

- Distância entre a escola e mundo do 
trabalho; 
- Falta de articulação entre as entidades; 
-Insuficiente formação dos técnicos nas               
organizações; 
- Abandono do sector primário; 
- Número insuficiente de formandos; 
- Falta de salas para formação. 

 
Prioritário e Muito 

Prioritário 

 
 

AMBIENTE 
 

- Ausência de Informação sobre prevenção 
nas várias áreas do ambiente; 
-Pouco envolvimento da população na 
preservação do meio; 
- Falta de divulgação do Património 
Cultural; 
- Aproveitamento dos recursos. 

 
 

Prioritário 



 
.1. Grelha Síntese :  Priorização dos Problemas (continuação) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Eixo Estratégico  
 

Problemas Prioridade 

 
 
 
 
 
 

ORGANIZAÇÕES 

- Recursos mal distribuídos; 
- Comunicação débil entre as organizações; 
- Desconhecimento das reais necessidades 
sociais; 
- Falta de participação da 
população/voluntariado; 
- Ausência de cultura de parcerias; 
- Politização das entidades; 
- Coordenação de serviços deficiente; 
- Burocracias; 
- Falta de avaliação e planeamento estratégico 
de intervenção na área social; 
- Falta de confiança; 
- Relações institucionais; 
 

 
 
 
 
 
 
 

Muito Prioritário 

 
 

HABITAÇÃO 
 

- Barreiras arquitectónicas; 
- Insuficiente habitação para jovens; 
- Falta de reabilitação urbana do concelho; 
- Casas devolutas; 
- Falta de habitação para pessoas com pouca 
capacidade económica. 

 
 

Muito Prioritário 

 
 
 
 

FAMILIA 

- Falta de Articulação de serviços na 
intervenção junto das famílias/falta de 
acompanhamento familiar; 
- Falta de capacidade para gerir recursos 
Familiares; 
- Falta de atenção e acompanhamento dos mais 
jovens; 
- Pouco envolvimento das famílias no 
acompanhamento dos idosos; 
- Famílias mono parentais; 
- Violência doméstica; 
- Isolamento geográfico dos idosos; 
- Falta de informação dos serviços existentes a 
certas famílias – Pobreza escondida. 

 
 
 

Prioritário e 
Muito Prioritário 

 



 
 

 
CONCLUSÕES 
 
 
 O Diagnóstico Social de Vila do Bispo permite identificar os problemas sociais 
do concelho considerados pelos agentes sociais participantes nas sessões de trabalho 
(Workshops) como mais relevantes, assim como, definir desde logo possíveis formas de 
intervenção, para que as lacunas detectadas possam ser colmatadas. 
 Para a construção deste documento foram realizadas várias sessões de trabalho 
(workshops) com os membros do Núcleo Executivo e do Conselho Local de Acção 
Social de Vila do Bispo. Foi um processo participado, com uma adesão positiva por 
parte dos parceiros e outros actores sociais relevantes para todo o procedimento. 
 Devemos concluir de modo sucinto que, relativamente às necessidades de 
intervenção no concelho existem muitas lacunas ao nível dos equipamentos sociais, 
nomeadamente destinados a crianças, como é o caso do equipamento creche. A 
insuficiência de habitação surge como prioritária para a fixação da população. A 
necessidade de um serviço de apoio domiciliário para higiene e alimentação, a 
necessidade de um serviço de atendimento permanente e a falta de cuidados de saúde 
continuados denotam a necessidade de apoio aos mais idosos do concelho, população 
esta com número significativo no concelho. São notórios e bem relevantes os problemas 
existentes nas organizações do concelho, entre eles: a falta de articulação existente entre 
as entidades, a inexistência da cultura de parcerias, a falta de confiança, a coordenação 
de serviços deficiente e a burocracia excessiva. O alcoolismo é encarado como um 
problema real no concelho, mas pela sua aceitação social é difícil intervir. E por fim, a 
má utilização dos recursos existentes acaba por ser um problema transversal a todos os 
eixos estratégicos. 
 Deste modo, com a realização deste diagnóstico, pretendeu-se fomentar a 
formação de uma consciência colectiva dos problemas sociais existentes no Concelho 
de Vila do Bispo, assim como, activar os meios e agentes de resposta existentes de 
forma a colmatar algumas dessas necessidades e assim atingir as metas definidas 
 Este documento é aberto e dinâmico, deve ser actualizado sempre que 
necessário, e para tal, continuamos a necessitar da colaboração de todos os parceiros e 
actores sociais locais, cujo contributo é fundamental na definição de estratégias para a 
intervenção social local. 
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Grelha de correlação entre Condicionantes/Causas e Problemas 

Tema: EDUCAÇÃO 
 

Condicionantes/Causas 
  

 
 
 
 
 
 
Problemas 

Retenção 
escolar 

 
 

Falta de 
qualidade 
de ensino 

 
 

Sedentarismo Obesidade 
infantil 

Necessidade de  
rastreios a  
nível da  
higiene oral 

Má  
alimentação  
dos jovens 

Dificuldade 
na 
Integração  
dos alunos 
estrangeiros  
nas escolas 
do concelho 

Ausência de respostas  
de integração escolar 
e de formação para  
jovens desenquadrados  
dos estabelecimentos 
de ensino 
 

Poucas respostas 
para  
alunos com 
dificuldades 
de aprendizagem 

Não 
valorização 
da escola  
por parte  
dos alunos 

Desmotivação  
dos professores/ 
alunos 

Estratégias 
pedagógicas 
desadequadas 

Reduzido 
envolvimento  
da família no 
processo  
escolar 

Baixas 
perspectivas 
profissionais 

Dificuldades de 
relacionamento 
inter-pessoal 

Insucesso Escolar 
 

•  •      •  •  •  •  •  •  •  •  •  

 
Saúde 
Escolar/Educação 
alimentar 
 

  •  •  •  •           

Comunidade  
Estrangeira na escola 
 

•       •  •        •  

Formação não adaptada 
às necessidades 
 

•  •       •  •  •  •  •  •  •  •  

Diminuição da  
Qualidade de Ensino 
 

 •        •  •  •  •  •  •   

Não Envolvimento da 
comunidade no meio –
escolar 
 

        •  •  •  •  •  •  

 
 
 
 



Grelha de correlação entre Condicionantes/Causas e Problemas 
Tema: SAÚDE 

 
Condicionantes 

/Causas 
  

 
 
Problemas 

Inexistência 
de um 

Serviço de 
apoio ao 
domicilio 

alargado a 
todo 

concelho 

Fraca 
mobilidade 

da população 

Dificuldade 
no acesso a 

consultas no 
CHBA 

Medicação 
pouco acessível 

ao nível 
económico por 

parte dos idosos. 

Sistema 
de 
transport
es 
limitado 

Reduzido 
nº de 
população 
residente 

Inexistência 
de oferta 
privada 

 

Falta de 
informação 
acerca das 
doenças 
cardio 
vasculares 
por parte da 
população 

Inexistênci
a de 

parcerias 
estratégica

s 

Hospital 
mais 

próximo a 
cerca de 
30 Km 

Falta de 
articulação 
entre 
técnicos 

Aumen
to dos 
compor
tament
os de 
risco 

Localização 
do CHBA 
(cerca de 
50km) 

Morosidade na 
obtenção de 
uma consulta 
de 
especialidade 

Falta de 
sensibilização 
para o perigo 
das doenças 
contagiosas 

Sedentarismo Desregramento 
alimentar 

Insuficiente 
cobertura do 

serviço de apoio 
domiciliário no 

concelho 

•         •   •        

Falta de acesso à 
medicação pelos 

idosos 
 

   •               

Falta de 
transporte para os 

doentes 
 

 •    •      •    •      

Dificuldade no 
acesso a 

tratamentos nas 
doenças de 

olhos/dentes/ 
/Fisioterapia 

 

 •  •     •     •    •     

Falta de cuidados 
de Saúde 

continuados 
 

        •   •        

Aumento das 
Doenças 

cardiovasculares 
 

       •     •  •    •  •  

Falta de um 
serviço de 

Atendimento 
Permanente 

 

     •     •    •      

Prevenção 
            •    •    

Dificuldade no 
acesso a consultas 

no CHBA  

 •  •     •     •   •  •     

 



Grelha de correlação entre Condicionantes/Causas e Problemas 
Tema: ORGANIZAÇÕES 

 
Condicionantes 

/Causas 
  

 
 
Problemas 

Insuficiente 
partilha de 
Recursos 
entre as 
organizaçõe
s existentes 
 no 
concelho 
 

Comunicação 
débil entre as 
organizaçõe 
s 

Necessida
de de 
divulgação 
das 
necessidad
es  
sociais 

 

Hábitos 
de 
trabalhar 
individual
mente 

Ausência de  
apelo à  
participação  
da população 
em actividades 
 sociais 

Problemas 
ao nível da 
rentabiliza
ção dos 
meios e 
recursos 
endógenos 
 

Necessid
ade do 
Diagnóst
ico 
Social 
 do 
concelho  
 

Pouca 
envolvim
ento das 
hierarqu
ias 

Défice de  
Planeament
o 

Organizaç
ão e 
gestão 
pouco 
profission
alizdas 

Divulgação 
insuficiente 
das 
actividades 
organizada
s pelas 
instituições 
do 
concelho 

 

Formalidade 
entre as 
organizações 

 

Desacredita
r  
do trabalho  
de parceria 
 

Pouco  
envolvimen
to 
 no  
trabalho  
de índole  
social 

Sobreposiçã
o  
nas  
intervenções 
 das  
entidades 

Dificulda
de na 
gestão de 
equipas e 
no 
trabalho 
em 
equipa 
 

insuficient
e avaliação 

Morosidade 
nos 
processos de 
intervenção 
 

Organiza
ções que 
trabalha
m com 
procedim
entos 
rotineiro
s 

Deficiente 
dialogo e 
participaçã
o 

Falta de uma 
equipa 
multidiscipli
nar de 
intervenção 
precoce 
 

Falta de 
caracterizaç
ão 
 do  
público-alvo 

Défice no 
empenhamen
to e 
reconhecime
nto das 
pessoas. 
 

Recursos mal 
distribuídos •  •     •    •                

 
Desconhecimen

to das reais 
necessidades 

sociais 

  •     •    
 

 

 
 

 

             

Falta de 
participação da 

população/ 
voluntariado 

    •       •   
 

           

 
Ausência de  
cultura de 
parcerias 

 •   •   
 

 
 

      
•  

 
•  

 

 
•  

 

         

Politização das 
entidades   •       •     •    •          

Coordenação 
de serviços 
deficiente 

         •       •  •    •     
Burocracias            •       •  •  •     

Falta de 
Avaliação e 

Planeamento 
estratégico de 
intervenção na 

área social 

   •     •  •          •   •    

Falta de 
confiança 

 
   •     •      •        •    •  

Relações 
Institucionais  •  •     •   • •  • •    •    

 
 
 



 
Grelha de correlação entre Condicionantes/Causas e Problemas 

Tema: DELINQUÊNCIA E SEGURANÇA 
 

Condicionantes 
/Causas 

  
 
 
 
Problemas 

 
Não 
seguime
nto  
das 
normas 
de 
seguranç
a 
dentro 
dos 
veículos 

 
Redução de 
Oportunidade 
profissionais 

 
Falta de 
vigilância  
nas 
escolas 

 

 
Falta de 
civismo  
dos 
condutores  
na estrada 

 
Alcoolismo  
ao volante 
 

 

 
Não 
cumprimento 
das  
normas de  
higiene  
e segurança  
nos 
estabeleciment
os comerciais 

 
Falta de 
Projectos 
de 
Ocupação 
de 
tempos 
livres 
para 
crianças 
e jovens 

 

 
Dificuldade 
no acesso por 
parte de pessoas 
portadoras de 
deficiência a  
passeios da 
via pública,  
serviços públicos  
e habitações 
 privadas 

 

 
Falta de  
Sensibilização 
de algumas 
instituições 
e serviços  
públicos. 
 
 

 
Excesso  
de  
velocidade 

 
Aceitação 
cultural do 
consumo de 
álcool  
 

 
Desemprego 

 
Pobreza 
 

 
Aumento 
do 
consumo  
de álcool e  
drogas 
junto  
dos 
jovens 
 

 
Instabilidade 
familiar 

 
Criminalida
de 
 

 
Acidentes 
nas 
praias 

 
Ausência  
de 
primeiros  
socorros 

 
Violência 
doméstica 

 
Negligência 
familiar 

 
Desconhe
cimento 
de apoios 
existentes 
na  
área da 
violência 
 

 
Ausência 
de apoio 
imediato 
 

Falta de 
acessibilidade a 
espaços 
públicos e 
privados  

 •  
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 •  •  
 

 
 

            

Fraca cultura 
em higiene e 
segurança no 
trabalho 

     •   
 

               

Segurança 
Rodoviária 
insuficiente 

 

•    •  
 

•  
 

   
 

 
 

•  
 

            

Problemas 
ligados ao 
Álcool e à 
Droga 

          •  •  •  •  •  •        

Falta de 
Vigilância em 
algumas praias 
do Concelho 

                •  •      

Maus Tratos 
Físicos                   •  •  •  •  

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

Grelha de correlação entre Condicionantes/Causas e Problemas 
Tema: TOXICODEPENDÊNCIAS 

 
Condicionantes/Causas 

  
 

 
 
 
 
 
Problemas 

 
Pobreza 

 
Instabilidade 

familiar 

 
Falta de 
ocupação 
dos 
tempos 
livres dos 
jovens 

 
Aumento do 
consumo 
 de álcool, tabaco e 
estupefacientes  
entre jovens; 

 

 
Criminalidade 

 
Desemprego 
 

 
Aceitação 

cultural do 
consumo de 

álcool 

 
Problemas de 
inserção 
social 

 

 
Problemas  
de saúde 

 
insuficiente 
divulgação dos 
materiais já 
existentes de 
informação 
acerca da 
prevenção 
 

 
Comportamentos de 
risco 
 

 
Alcoolismo 

•  •   
 

 
 

 

•  
 

•  •  •  •   
 

 

 
Falta de prevenção 

primária 
 

  •  •     
 

 
 

 •  •  

Estilos de vida pouco 
saudáveis 

  •    •     
 

 •  

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

Grelha de correlação entre Condicionantes/Causas e Problemas 
Tema: EQUIPAMENTOS/TRANSPORTES 

 
Condicionantes/Causas 

  
 

 
 
 
 
 
Problemas 

 
 
 
Desertificação 

 

 
 
Insuficiência  
de infra-
estruturas 

 
 
Aumento 
da procura 
/reduzida 
oferta 
 

 
 
Associações e 
instituições muito 
dependentes de ajuda 
financeira da 
Câmara Municipal 

 

 
 
Desenraizamento  
da população 

 

 
 
Dificuldade de 
articulação 
entre 
profissão/ 
família 

 
 
Falta de  
iniciativa  
privada 

 
 
Falta 
de 
Apoio 
público 

 
Ausência de auto-
sustentabilidade 
 dos  
equipamentos 

 
Falta de  
Comunicação 
entre  
Instituições 

 
Falta de  
articulação  
e vontade 
entre as  
instituições 

 
Não  
aproveitamento 
dos equipamentos 
existentes 

 
Falta de 
Motivação das 
crianças e 
jovens 
 

Insuficiência de 
actividades de 
animação sócio-
cultural para 
crianças e jovens 
alargado a todas 
as freguesias 

Ausência de 
investimento 

 
Equipamentos sociais – 

Creche 

 
•  

 
•  

 
•  

  
•  

 
•  

 

 
•  
 

 
•  

 

 
 
 

      

Excessiva dependência da 
Autarquia 

   
 

 
•  

   
 

 
 

 
•  

 
 

     

Má gestão da oferta 
formativa 

   
 

   
 

   
 

•       

Falta de Manutenção dos 
equipamentos existentes 

        •   •  •    •  

Falta de espaços lúdicos 
para crianças e jovens 
(alargado a todas as 

freguesias) 

 •          •  •  •  •   

 
 
 
 
 



 
 
 
 

Grelha de correlação entre Condicionantes/Causas e Problemas 
Tema: EMPREGO/FORMAÇÃO/QUALIFICAÇÃO 

 
Condicionantes/Causas 

  
 

 
 
 
 
 
Problemas 

Debilidade  
do tecido 
empresarial 

Precariedade 
do emprego  

Conjuntura 
económica 
desfavorável 

Desconhecimento  
Da oferta  
Formativa  

Trabalho  
sazonal 

Dificuldade das 
entidades em 
promover a 
formação 
profissional 

Subaproveitamento 
dos recursos e 
equipamentos 
existentes 

Baixa 
qualificação dos 
Recursos 
Humanos 

Decréscimo do 
nº da 
população 

Fraca 
iniciativa 
empresarial 

Falta de cultura 
de parceria 

Desajustamento 
entre a oferta e 
procura de 
emprego 

Fraca 
mobilidade da 
população 

Cursos de 
formação 
pouco 
diversificados  

 
Distância entre a 

escola e mundo do 
trabalho 

•  
 

 
 

 
 

  
 

 
 
 

  
•  
 

 •   •  •   

Falta de articulação 
entre as entidades 

  •  
 

•  
 

 •  •  
 

  
 

 •     

Insuficiente formação 
dos técnicos nas 

organizações 

 •   
 

•   •  
 

 •  
 

    •  •  

Abandono do sector 
primário 

 •  •   •  •  •  •    •    

Número insuficiente 
de formandos 

   •   •  •  •  •     •  •  

Falta de salas para 
formação 

     •  •     •     

 
 
 



 
 
 
 

Grelha de correlação entre Condicionantes/Causas e Problemas 
Tema: AMBIENTE 

 
Condicionantes/Causas 

  
 

 
 
 
 
 
Problemas 

Insuficiente 
consciência 
ambiental 

Má gestão e aproveitamento 
dos recursos 

Degradação da qualidade 
ambiental 

Nº Insuficiente de campanhas 
ambientais 

Falta de sensibilização para as 
questões ambientais 

Insuficiente 
racionalização de energias 
e água 

Fraca 
promoção da 
utilização de 
energias 
renováveis 

Falta de protecção 
do Património do 
cultural  

 
Falta de Informação sobre 

prevenção nas várias áreas do 
ambiente 

 
•  

 
•  

 
•  

 
•  

 
•  

 
•  

 

 
•  
 

 

 

Pouco envolvimento da 
população na preservação do 

meio 

•  •  •  
 

•  
 

•  •  •  
 

 
 

Falta de divulgação do 
Património Cultural 

 •   
 

   
 

 •  

Falta de aproveitamento dos 
recursos 

•  •  •   •  •  •   

 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

Grelha de correlação entre Condicionantes/Causas e Problemas 
Tema: HABITAÇÃO 

 
Condicionantes/Causas 
  

 
 
 
 
 
 
Problemas 

Falta de 
iniciativa a 
nivel 
cooperativo 
para a 
construção 
de habitação 

Habitações 
Degradadas/ 
abandonadas 

Condicionalismos 
externos que 
condicionam a 
construção 

Insuficiente 
sensibilização  
para a  
reabilitação da 
habitação 

Preços muito 
elevados para 
compra e 
arrendamento 
de habitação 

Insuficiente 
nº de fogos a 
custos 
controlados 

Famílias 
com pouca 
capacidade 
económica 

Proprietários 
idosos/ 
reformados 

Dificuldade 
no acesso a  
passeios da 
via pública,  
serviços 
públicos  
e habitações 
privadas 
 

Falta de  
Sensibilização 
de algumas 
instituições 
e serviços  
públicos para a 
modificação de 
acessos  

Procura de 
habitação fora 
do concelho 
por parte dos 
jovens 

Decréscimo do 
nº da 
população 

Insuficiência 
de habitação 
social 

Herdeiros de 
habitações sem 
iniciativa para 
a 
requalificação 
ou Ausentes 

 
Barreiras 

arquitectónicas 

 
 

 
 

   
 

 
 
 

 
 

 
 

  
•  
 

 
•  

    

Insuficiente  habitação 
para jovens 

•   •   
 

•  •  • 
 

 
 

  
 

•  •  •   

Falta de reabilitação 
urbana do concelho 

 •   •    
 

• •   
 

    •  

 
Casas devolutas 

 •   •    • •     •   •  

Falta de Habitação 
para pessoas com 
pouca capacidade 

económica 

  •   •  •  •      •   

 
 

 



 
Grelha de correlação entre Condicionantes/Causas e Problemas 

Tema: FAMÍLIA 
 

Condicionantes/Causas 
  

 
 
 
 
 
 
Problemas 

Desvalorização 
do papel do 
idoso 

Falta de 
comunicação 
intra-familiar 

Negligência 
familiar 

Desconhecimento de 
direitos e 
apoios sociais 

Dificuldade  
em trabalhar 
em parceria 

Sobreposição 
das intervenções 
junto das 
famílias 

Dificuldade na 
gestão 
doméstica e 
familiar 

Idosos 
dependentes 
sem estrutura 
familiar de 
apoio 

Insuficiente 
apoio jurídico, 
social 
psicológico e 
logístico 

Maus tratos Consumismo Incompatibilidade 
de horários dos 
pais para 
acompanhamento 
dos filhos 

Falta do 
equipamento 
creche 

Necessidade de 
apoio 
institucional 
para idosos  

Falta de Articulação de 
serviços na intervenção 
junto das famílias/falta de 
acompanhamento 
familiar 

 
 

 
 

 
 

  
•  

 
•  

 

 
 

 
 

  
•  
 

     

Falta de capacidade para 
gerir recursos familiares 

   
 

 
 

  •  
 

 
 

  
 

•     

Falta de atenção e 
acompanhamento dos 
mais jovens 

 •  •  
 

   
 

   
 

•   •    

Pouco envolvimento das 
famílias no 
acompanhamento dos 
idosos 

•  •  •  •     •  •      •  

Famílias mono parentais  
 

           •  •   
Violência doméstica 

 
  •       •  •      

Isolamento geográfico dos 
idosos 

 

•  •  •  •     •       •  

Falta de informação dos 
serviços existentes a 
certas famílias – Pobreza 
escondida 

   •            



Acções realizadas para a Construção do Diagnóstico Social  

Do Concelho de Vila do Bispo 

 

Workshop de Planeamento para identificação dos problemas sociais. 
Data: 25 e 26 de Setembro de 2006. 
Local: Escola EB 1 de Vila do Bispo 
Nº de Participantes: 5 elementos do Núcleo Executivo e 3 técnicos da Câmara 
Municipal de Vila do Bispo 
 
 
Reunião de CLAS para completar e validar os problemas identificados. 
Data: 9 de Outubro de 2006. 
Local: Escola EB 1 de Vila do Bispo 
Nº de Participantes: 14 membros do CLAS de Vila do Bispo 
 
 
Workshop de Planeamento para identificação de problemas/priorização e construção 
de objectivos. 
Data: 7 e 8 de Novembro de 2006 
Local: Escola EB 1 de Vila do Bispo 
Nº de Participantes: 5 elementos do Núcleo Executivo, 4 técnicos da Câmara 
Municipal de Vila do Bispo e 3 elementos do CLAS de Vila do Bispo. 
 
 
Workshop de Planeamento para identificação de problemas/priorização e construção 
de objectivos. 
Data: 8 de Janeiro de 2007 
Local: Escola EB 1 de Vila do Bispo 
Nº de Participantes: 6 elementos do Núcleo Executivo e 4 elementos do CLAS de Vila 
do Bispo 
 
 
Reunião de CLAS para completar e validar os objectivos estratégicos. 
Data: 8 de Janeiro de 2007 
Local: Escola EB 1 de Vila do Bispo 
Nº de Participantes: 14 elementos do CLAS de Vila do Bispo 
 
 
Reunião de Núcleo Executivo para concluir o relatório do Diagnóstico Social. 
Data: 29 de Janeiro de 2007 
Local: Junta de Freguesia de Vila do Bispo. 
Nº de Participantes: 6 elementos do Núcleo Executivo. 
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Acções de Formação realizadas pelo Instituto de Segurança Social para 

qualificação dos Técnicos do Núcleo Executivo da Rede Social 

 

Acção de Formação: “Desenvolvimento Social e Planeamento Estratégico Territorial - 
Nível 2”. 
Data: 26, 27 e 28 de Abril de 2006 
Local: Faro 
Nº de Participantes: 5 membros do Núcleo Executivo 
 
 
Acção de Formação: “Desenvolvimento Social e Planeamento Estratégico Territorial -        
Nível 3”. 
Data: 10,11,12 de Outubro de 2006 
Local: Faro 
Número de participantes: 4 membros do Núcleo Executivo 
 

 
 


